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GAZ'ETAEm prot.�ção á.nos-
-

sa infancia
, .

______________���-\��-D-i-re-t-o-r--P�r-op-r--i-et-a-r-io. JA__I_R_O �_�A__L_L_A__D_O�
_

(florlanopoll$, Domingo, 24 de Dezembro de �939
------------------��-----�._------------�-------

A creança-sêr térno, fragil, indefêso, expôsto' cada
instante a perecer. ou a sofrer, sêr todo feito de doçura e

de graça-tem sido, d�sde o inicio dos tempos, motivo pre-
diléto de piedade e de amor. Mas, com o substituir' e o DE�OMINAR-SE �"A' K.!���������������������I���I

aperfeiçoar das gerações, a sua proteção deixou de ter tp;n GUSTAVO t;APANti-, \.
cunho puramente familiar para assumir um carater franca-

M·' R GRUPO ESCU 'A GAZETAmente social, e hoje ocupa mesmo' um papel preponderan- ... q
,

'-
'

_ "",' "

'

te nas preocupações de qualquer administração pu�li,c�. 'AR D,E UAMÔNltI· '�
. -, --õiiiiiiiiiiiiii'íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Não por razoes de rnêro sentimentalismo, mas por conti- , RIO, 23- (Teleg. de' Londres,
gencias estritamente utilitárias. I O sr� Interventor 'as,Si:, I

da Havas, agencia francêsa)-
E' que as creanças são a reserva viva das nações; o nou de,creto dando Q nOJ!le 'curi1primenta seus inumeros assinantes e aml-. ° "Daily Express" publica o

elemento, primordial de sua grandeza futura; o capital pre- de Gustavo CaDanema ao
\ gos, augurando·lhes fartas alegrias de Natal e seguinte despacho

-

de : Amster-

cioso e insubstituivel. que cumpre conservar avaramente e
,

"

'

�no �B,�trI, e envia-lhes 'seus agradecimentos I dam: "'Segundo inform�ções au-

aumentar "'r,ovidentemente, para garantir a 'sobrevivencia Grupo Escolar, . cujá, ,cons' I· ti d t d d ,torizadas, os
-

russos -deddiram
1:' t

'N

á·
.. d'

,

pe ,as slmpa as emons ra as no' correr e' r ;

e a' segurança do �por:vir. .
ruçao ser Inlcl� 8 .."em

,

'

I suspender as operações i m1lituea
E seu 'Il.alor

é .uaieo em terras como a nossa, vcom janeiro do' ano próximo 1939.

',I
na Finlandía até a Prith"',,�,,,.,v,era..

largas �t1:nsõ�s, aÍl;lda po� habitar; cheia de" imensas, rique- vindouro, na séde do dis;'
zas á esp�ra:';u1)iOan1ente da inteligencia e do braço d,o.���- trilo �(GetuUo Vargas�, no' ,,_.,.......

,i ':
mem para {lare3cerem em mésses de progresso e de C1Vlh-

municipio d,e Hamônia. COIDuuieado d

'11 h d'zação., .----------,----------,-----
' ue I P S 'or a's r U' s s �a sPOT' tais' mofivôt; não podia o Departamento de Saú- MAIS UM, ATENTADO PÓ 'C'" er im ,', J

'

de do Estado deixar de vigiar e, de atender eficientemente EXERCITO REPUBLICANO
"

, u"'" , ,

os problemas _d� cJ:t;anç': catarinense, �ob_retudo na .fase em IRLANDES RIO,,23-(Tetegrama de Ber-
b tfd I

I

';

que está<��aisy:suielta aos' agen,�es nocivos d.o meio, a .de "
Um" da' H,. agencia francêsaj-c.A ,,' a I, as pe o pequen_o

infante, , p'u' seJa aquela' que a�corre do' nascimento ao fim RIO, 23-(Telegr. de Birmin- agencia alemã D.N.S. publica. o
I

-', ',1

,do segundo ano, e naqual se pão te�eber,o� cu�dados de- gham, da United Press, agencia 'seguinte cómuni�ado dó �lto co- exercito finla'nde',A",'5'--1,vides ela vae perecer. E' curioso:' A "natu�eza parece ter norte-americana) +-Membres do mando de ,exerCito .alemão: .

ironisado com o homem: fê-lo J)� rei' dos 'animais, mas fá- Exercito Republicano Irlandez «Na frente' oeste não foi assí-
. ,I

10 nascer como o' mais necessitado e o mais impotente de fizeram explodir cinco bombas natada nenhuma operação rnili- , RIO, 23 (De Helsinski) 'Partes, não. tendo, logrado dar
todos. '

"

"

,

,� ,na repartição centrai dos Correios, ta!. As forças a�reas fizeram Ha 22 diasda agressão russa um só passo. Outro 'tanto, ao
Todos os nuc1eos do Dapartámento,' 'os já funcionan- com o que ficaram damniflcadas voos de ,reconhecimento sobre á Finlandia e em todos os fronts norte do lago' Ladcga f e na re-

do-e-Capitàl, Joinvile, Itajaí-e os a serem. inaugurados duzentas malas d€ correspon- o �orte da França oe sobre,
> a Ó pequeno exercito .finlandês re-. gião de Salla varias colunas

brevemente+Lages, Tubarão, L�g':1na, Cano.l�has-?�n�em dencia. Um funcionado recebeu ,Ora-,Bretanha·_.IJ4rante uma' Q-: peliu QS ataques -do inimigo .cau- i russas foram acossadas; batendo,
Serviços para os trabalhos de Higiene Infa�t1l. Dirigidos queimaduras "sem gravidade. peração da fiscalização na fron- sande-lhe grandes baixas. Onde' em. retirada. " ."

.por médico." especialistas, cuida� estes Serviços preferen�e- teira 6este travou-se um com- porem a superioridade combati-I Em Karelia, o front finlandês
mente do regime alimentar 40 �n:a�te por

. ser�m os dís-
� �ate aereo entre aviões de .caça va dos finlandêses se manifestou

I
ficou estabilizado na linha Mã-

turbios decorrentes fie urna nutrição quantitativa ou qua-
I

. tipo- Messerschm!�t e '. aparelhos .çom maior vigor foi-em Karelin, i nerheirrr, depois de 16 dias .de
lítatívamente errada,' os maiores 'responsaveis pela' mortan- , NÃO TEM FUNDAMENTO

I
franceses, tambem de caça. 'Os visto que, segundo' as .ultimas violentissimos ataques contínuos

dade!nos'dois primeiros anos d,!'! vida. . . " .
'_

'.
'

"nosso, regressaram
ás respeti- abtícias. deram começo a uma' dos russos.' ,

Pensam muitos'tpaes que nos Serviços d� Higiene. I?" Rr�, 23 - (Te1e'g. �e- Berlim vas b ses sem., que nenhuma contra-ofensiva, passando de I ° alto comando finlándês. }o�
"fanti! só as crealwas, 'doentes devem ser 1nscnt�s. ::alldea da U?fted �tess, agencia norte· perda ,osse assl��tada, enqua_n- *tacados a atacantes.

" I calizou as ações no posto que
é falsa. Eles serVem para'todas as crea�ças:, e prm�lpa:men- amencana)-Os boatc;>s de que 'o to q.ue' um aVI�o adverS-árto, ';Em carater, ofi,cial foi infor-: lhe convinha, como o' declarou
te para as sadias. Se estás. forem mat.ncJ.llà.�a�, flcarao s_?b

,

chefe da fr�ta alemã,. almiranJ:f depO,Is..de encar'filçada luta,
.

foi m�do�que, ',a excepção do extre-! um �lto chefe militar.,:'
,

vigilancia permanente e CUidadosa de um_ mediCO especl�- �eader �avla renuncla�o, nao, ,fo.r�ado a descer», mo nO,rte, as tropas 'russas fo, I Ao norte do lago Ladoga fa-
lista, terão· seu crescimento e sua evol�çao ponderaI.�eV:l- '

\lveram eco nesta capital e

del
.

.iam rechassadas' 'em todas as,' ram contidos e paralisádos dois
damente controladolJ,' de forma que ao menor deseqUlhbno fonte autorizad'a declinou-s,: de ,,'

I>:
' '. ' , I gralldes ataques rusSOSt que ti-

,ou insuftciencia se poss!lm fazer as �lterações. dietéti.cas ou' "co�e,�tar tão estupida infor-:, Se'ra propos-
.---- ..-:-----.'- .. --.;. .. -- .. " ....... i nham por objetivo estabelecer'�

de qualquer· outra ,natureza necessánas ao restabeleCimento maçap.
.

.
"', ,,c.

' I contacto entre as duas colun.as
do ritmo de saúde. .

,'.
.

.

.

.

Nos circulo� bem' informados ta' ?, �e.3 ii .lvolvem 515 milhas.' atacâ:ntes. .'-

4-.257 infantes foram atendidos. no� Serviços de :aI' considera-se mui�' pou� prova- :. a paz. em «piqué» I ,,..----..-----�-:-------------
giene Infantil do' Departamento, '1;1'0 penod? _

de Mar�o a
.
vel que a noticia Jpci�sa "ter al-· -

"

< • I i. "

Dezembro de 193'8. FizerlUIl-se 1003, p�escnçoes de r�g�lPes 'gum fundamen_to.
-

..
_

-"'

ja· De
.

�

"
" BUFALO, 23 (Havas, agendà'�O' ':, �r'

,. "'-

alimentare" di$tribuiram-se 1.575 latas-de �1ptep�ra�os".m�-,-,��, ;'''-. ,'- .; ........ r-:: ,.'. " eID,sl��4 l ��lm.,Q çhe- fra:nceza'--A "'Cur:ti-ss Wridhtt-"I'�
''-:'" IlnelrO,

,
.."

,
' � '.. --

-

- l' 3 216
' I,.mhos para ternos e casemll:,as '"' .." , ..;tA ".-� ·."nesta":" "." � , � < ...

_":.!;,, -.... � � '.' - -.-....

ti;tivns ..n1icararn-s��:R mJeçoes, realzaram-se . _.:-pa� ,'", "'_":,..
<' ,�...

_

"""V ....» -,,"'\--:·anunda·ter"'eotli::�u:dô a"-éQftstl'u- .' � .\,;,�,
'

.

i>�tj
.'

,,,' .. y,'_', F�·" -;"ií� "d'd d\'1" ,'.t _ d em1cortesno . __ - ,-' ,\" ô" < '.'" "" -.,
••• , -:

P',,�t celel\t.s�ti.liij ·<�a.cul·�·OS· e .t�,l��I!aça�, .e� .

", p�RÁlzb " .... " ,

'.

,-:' �
_

. '-'" !;ãodel:tm-novo,.aviãó:de.caQ_� '. -,••

"'asseio,de,:,Y�tuar�,:�serem:(jis_pe-�sado,s"aobêb�,:e",�Vl�� ""�R': FI' Sh -·'Y'-d' "2:1'; _" �RIQ;')23 �:_�"(Te,lé.ram� oapaz.de',ul�rapas�ar,'é��el�r: !\,.,"_;,�F ."'.'_�'�-:' ':' .'
tI.�' G" ", 1 -; "d ",;)"! , ';{ ua elpe, c mi t, '

... )t.' -' ........ d d ' d ",' d
'" 'd d'"

,,,

1'87'0r,a'm-se ":1�9 ,�,�u�.,..:, ,

"

,'i " '.)I/F 'd; , .�;,," ',' "P� R"MA� da, u. t"oag�n: a e to os-"o.s �o elos pre'C�den- "8,S ' P; I '.'
,

Estes.numeras ,tao. ,expreSS,lVOS Ja ,foram fart�me��e
,

'o' 'f t" '. �, tes, Trata·se de um ín,bnópiano' ,

. ,,".
"

'

.

,
' '. , , '

C't d S
� ,

. cla nor e ame'rlcana} A ,"
.,

, " i ,.,. '

ultrapassadot;r_9�!.�� ,g>rre�te: POIS s9, n� en ro � au·

C'
-' , • M' .

,',' t··
' , -. com',asas, super".baixas,' equipado"

'

,

'

,

'

.: ,. .t', -'

de -desta capl�al a media diana d� aten,dldos, :tem ,Sl�O de urla , ,e- �� ICI� de,que êi s�,. Htm �om m?to� de 9 cilindros, em q:ue VI'SI ,ara
50-60 nos ultimos plezes. Er;n breve c_?meçara, a �un�lO�ar, .'

, .:. ler, �ctí�fe �a Gêstapo. �. ,hnha n:sfnamento pé:!r �ar e de-
"

,
" ", , �", ." J;_,,,,,

,

o lactário ane:J!:o a esse serVIço 10�al':"Jonde s; dlstnbUlrá, trOp·o'lltan·a· I�ma, s�gulu
"

Ii,ara � Ber:', 'senvolvlmento 1.200 caval�s; ten-' O;R'UlrlDal'
em garrafas ngorosa�ente es�erehsadas o. leite ou suas ,

.1', 11m levando um'a mensa.- do dado nas provas 575'ml..1has á. ',' I'C, ,,_"

misturas precisas á ahmentaçao de cada mfante durante
. ,,' d M' .•.

, hora em "piqué". _ ,,� .-
,

24 hora!" iá dividido para as reféi�õ�s; só cabe�do ás,�ã,es ,Ordenação, de n9vo� preso ,gem, o sr�, �ssohnl. p� 'I' Conhecido, sob 'o nome de ,

ROMA,!�$;- As autoridades
aquecer as garrafas em ,b�nho-mana nas. _l1oras pres,c:ntas, biter-o's,' ',ra ,O c�anceller Adolf ,Hk '''Ha:vk-75�44'' esse modelo é. do palacio do Vat�cano 'an��cia:
antes de darem seu conteudo aos p:9uerruch?s. ,

f,
.

' - tler, fez renovar os "boa- mumdo .de dua1'i' metralhadoras I ram que o Papa PIO XII vIsitara
\ Diar.i.amente, voltarão ao Centr? de' Saud�, as �arra- Faço publico que no diâ 'trino,. ·tos de' " que o repTéSe'n" disparando através da helice. lO rei Vitor' .Emanuel .no. �alacio

fas vazias p�ra serem trocaci.as, por outras chel.as, assegu� ,

t.� e um do corrente, domingo, tante do governo de' Ber. r�al de Qunn,al no �,�. 28' �o
rando·se assim a tod�s �s b�bes� me�mo. o mais d�sprote ás nove Qoras 'da manhã, na Ca- :'lIm e o p'resldent d 'r

. correnté: S��a a.:_ pnmelra. vez,

gido ,da fortuna, uma ahmentaçao .�ntenQsamente con�r�- tedral Metrop-olitanai será. con- .
••

e o on
. '"

'

desde a umflcaçao da '�taha em.

lada Preparada com escrupulo e ltmpe�a, apta a ,posslbl- ier'd S d O d'
'

'd
selho- de, Ministros da I ftD mllhoes',de dolares em: 1870, que qm pontifi�e, romanG

, . tia a agra a r em o tali t t J " I'
, , ..,'..

litall-lhe� .úm perfeito desenvolvlmen o. Presbiterado aós Senh6res Diá.' .

a ra aram' e um p a. :-, aviões ' Vl�l,tara :um s,01:;>erano d,a �taha.
----

conos-: Wilson Laus Schmidt, no de paz de Natal" o Ahas. a Ida' d� �anto . Pad�e ao

Neste-fim ,de Dezembro, q�ando o. Natal nos- faz te- .

Augusto Zucco, Frederico Hobold Consta q..,e o sr. Himler. RIO,23 -'- (Telg.. de Santa p.alaclo do QU1rlnaI-::q�e �Ol,�-
cordar saudosos, o,s dias da nossa menimce" e em que � a

Gregório Locks e João Phil�ppi, conferenciará corrI o- Fueh Monica, California, da Associal tlgamente .a propna res!de�:,ta
\lista dos pinh�iros enfei;ados refloresce em nos:ol coraçoes, .

que terminaram o seú curso no t
.

d' " • ted Press agenc, ia norte.ameri.. dós papas-s�rá em ..retnbUlçaa
aqueI�s suaves s�ntimeÍltos· d�les talyez mUltas ,vezes Sem'inário Central de São Leo- �e! an �s � proxlmo do ca�a)-O� funcionarios da Dou. á visita que, 'ofiçialmente::; lhe
afastados pelas vicissitudes da Vida, Ilellsemoli :um momenw· pol'do, todos .filh.os

.

desta Arqui- I mingo, a.,nOite quando lhe glas Airc�a�e� C0�pan;y' .anunci!i,:
.

d�v�� fa�er hoj� no V�tiça�o o

em nossas cre�ncinhas, penseqJ.os em. �eu fJlturo:-:-:o prepno diocese: o pnmelro desta Paró entr�gara a mensagem do ram que lmClaram-se dlsenssões' rei Vitor Emanuel e a., ralllha
futuro da nos$á 'pátria. ... quia, o segundo da .Paróquia �e Duce.

. co� os representantes do Minis-
I
EleJila

Pensemos· que se as nossas creanças fore� mal nu·. Brusq:ue, e os demaiS da . Paró- tena do Ar· da Inglaterra, sobre

���::����!s!��[;�;a��:��!:i;Zd�o:e�;m��l:��:,ra�nc:�����:'� qu�::eE�:e��i�ger��verendissi_ Cartõe$, de deP������ c::���õ:s� �stX:;l��:� A-'----I-e·nda' �,', d,,o'fisica e moralmente, de ·compreender, e de cumpnr os altos ma recomenda os néo-ordinan· B F
relhos serão do tipo novo de

desígnios da nossa nacionalidade."
'..

d '1 b
. •. dos ás orações dos fi�is em ge- ..

! oas estas aviões de bombardeio .leve, com

fo,'go g�,.',,�.g'O';B então, "firmemos um forte P!OPOSltO e co a ar.ar, ral; e outrossim a "Obra das a velocidade de· 400 niilhas ho· I �

qualquer que seja a/forma, a ocasl3:Q�e. o local,' na obra Vocações" e o maior' número e . rariais.
-

.

f' que o Ilustre Interventor Tiveram a gentileza de' 'en· t
-

'

f
'

de proteção á nossa 10 anCla, a
.

'.

d 'd d santificação, do Clero Arquidio- ra,ns'
,

. O' r,m�,a' ..Cataririense, dr: ·�erêu Ramos vem amma amente �n o
cesano. "iar-no�� cartões de Boas Festas,

.. .

CQrpo, certos de. que o nosso esforço .e °f l�oSSO . �ltrUllsmo Florianopolis, 23 de dezembro
os srs._: Tuffi Amim, e Irmão,

.

..
,

.

·d
"'.

' -

\

I
_

_ . getâç"õe's m,''ais robustas, mais e lzes, malsva oro- d 1939·
/ prop-rietarios da Casa Tres Ir-I'E

'

t'd' a em re"a' '1'"��::�:;:�es· dê ';b�irt-guardar o grandio,so Bra,sil d,o futuro. �ÔSSÉNHORHARRYBÁUER mãos, o sr. R. O. Rechenberg, m es u' os· c_,
• • , .• .',

representante,da The Texas Com- ., d d':'_-_:_---'--��7==-�=-=:-'"':::-:::-;- Vigário Geral
,pany (Sou,th'l'\merica) Ltd.,b .sr. uma ali'a, n,-.ç'a ,a e';

M
•

'

' ."

CR'ISMA CRISMA NA CATEDRAL RaulinoHorn Ferro, farmaceutico
ais um grU-.·

..

METROPOLITANA Fede�al, o sr
.. João Zenon. de m·.I.·tar·

' RIO, 23-('i'elegram� de .Lón-

I
'

' F.errelra BandeIra, a VulcaOlza- dres _da Associl;lted Press, agei'f�

Po esco ar Segunq,o aviso da Curia, que Por determinação de Sua Ex .. \dora Leonetti. ,cia norte·americana):......: O. "Eve-
estamos publicando em outro celenda Reverendissima será mi- RIO, 23 (Teleg. de Londres, ning News" relata que labaredas

• local, será ministrado, dia l' nistrado a primeiro de J'aneiro
,.,.. da Havas-agencia franceza,-O -misteriosas forám assinaladas ao

A Prefeitura de Urus- .

S
- Sedas em córtes e �odernís- .. -

•
_ de Janeiro proxlm<;>, o' anto próximo, pelas 16 horas, na Ga- .

. correspondente do "News Chro.� longo da cost� léstc; da Grã-

f i t da a Slmas gravatas no
'

.

Sanga O au orlza Sacramento da, Crisma. tedral Metropolitana, o santo
. I

PARAIZO
nicle" em Budapest declara que Bretanha Qutailte .a nQite, de on·

abrir, por conta ..
do exces·'

-

,

sacramento da Cris11lEl' Rua Felipe Schmdt 21
está sendo estudada :uma aliança tem para hOle, '.AtJ qui se Pre8U-

SO da arrec.a�açao do .c�r Novos sa�er" Os bilhetes poderão ser pro- ,--,--. defensiva entre a Hungeía, Yu· �e teriaJl1. sido líquidos ou obje.

rente exerclclo, o credito. t

.. curados, desde já, na Sacristia goslavia e a Italia, contra pOSo tos incandescentes a�irados de

d da Catedral ou na Residencia

d'
siveis agressões estrangeiras. 'pára-quedas,:,para .�uxi1iarem os

especial dei seis contos e dotes·catari. Paroquial. Festa .'. ,o Me- o jornalista acrescenta: "Esse aeroplanos ingleses nas pesquisas
réis, para atender pa!l� ..

do As pessôa,s maiores de 8 a- tratado que será provavelmente para a d�scoberta de subma-

pagamento coma aq!lISlçao, nenses· nos, como se sabe, deverão çan- '.nin.O ,Jesus 'assinado antes do fim do ano rinos alemães. As labaredas'es-

ao sr. Cesar Marlot, de fessar-se previamente.',
'

prevê a 'passagem de tropas ita- tendiartl·s� por milhas; ilumi-

á d t na Pede-se e espera-se o maior lianas e material de 'guerra atra" nando os céus e as aguas,. e na.

U!Da ,rea e
..e�ras, No dia 31 do corrente serãó silencio e respeito. Na Il1à,triz do Purissimo Co· 'vés o territorio da Yugoslavia; pfaias .verdadeiras multi-dões se

sede do munlClplO, que ordenados 5 nov,?s' sacerdotes Florianopolis, 23 de dezembro ração de Maria, realiza-se ama- com destino á Hungria, e asse· apinh�vam. supondo que era ai­
será doada ao :Estado, ,

êatarinenses. A emocionante ce- de 1939. (
� nhã, (Natal) à festividade do' gura a cooperação militar con- gum átaque inimigo. Todavia.

afint dêste' construir um' rime)nia ter� lugar na ,Catedral MOS8ENHORHARRYBAUER Menino Jesús 'que constará de junta, se· tropas estrang�iras nem os rumores de aviões, ini-

I novo grupo escolar. . Metropolitana. Vigário Geral. missa festiva á,s 8 hQras. ameaçarem invadir a Hungria. migo� ou não, foram �n�yid9"

VI'" INU;MERO 1620'�NO

,SUSPENSAS
OPERAÇÕES

SAS?,

AS
BUS-

..... '"
(t,
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



��,��� dr�?���� I
RANTE ESTRELA, desej. _

ardentemente aos seus amí­
gos e freguezes bôas feitas
e felicidades no decorrer do
ano de 1940.

G·AZETA)r=�������'r·
ORÇAMENTO PARA O,EXERCiCIO DE 1940, DOS MUNICiPIOS Férias na Força Publica

� Repartlções �
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

� 8
o Comando da F. PublIca, ten-

� P
',.

b I • II , do em vista o Decreto-Federal,

'� U dcas r�:
l\funicípios Receitá orçada Despesa fixada n. 3932, art. 330 concedeu nesta

Dirflltor - Proprietario .JAIRO (;ALLADO i J! I
500'.000�000

-. I data as ferias regulamentares re-

_----.
_

.

_

.

. !� """,,-,,= r. .....'"� \ 1 - Araranguá I � 500:000$000 lativas ao ano de 1939, aos sub- .

Florlanopohs, 2� de Dezelnbro de 1935 �.;s••'3 :e ��"'�"&"I 2 - Biguassú .. _ i 100:000$000 10{i.00�$O\}O : tenentes, J<:ãfJ José da
.

Silva,

Il DA !
3 - Blumenau \ 1.460:905$000 1.-160.90u$000

.

Pedro Nogueira de Castro, do

.
.

SEt;RETARIA

14
- Bom Retiro 158:000$000 158:000$000

. quadro de administração e aos'

"Ag.-te·' antes!
F&ZIEND� � = ���:��: ::::::::::::::::: I ���;���:��� �����������! �!�� ���eneors���llS��m��;!!tes�

.' André Maykot- Pague-se, á' 7 � Camboríú ..... r , . . . . . .. . . 66:450$000 66:450$000 I

.' �ista das informações, a quan-j' 8 :-'Campo Alegre :.... 60:200$000 60:200$000 ------------

" tia de 944$000.,
.

I 9.-:- Campos Novos o .,
. 659:945$000 659:945$000 •

DE USAR"'. S.A. Casa Moellmann- Idem, ;,19 -:- Canoi,nh�s 412:300$OCO 412:300$000' Uma asslnatura mensal

de 3:527$080. \11 -r-r- Concórdia 401:900$000 401:900$000 de A GAZETA, custa

Q. ,

.. .

1_ Carlos Hoescke S. A.- Idem,' 12 � Cresciuma 250:000$000 250:000$000 apenas 5$000
uena morrer e Ingenu assucar, JU de 1:674$100.

.

;13 .,- C:u��iro 444:850$000 444:850$000

d f
·

I
I CorJos Hoescke S. A.- Idem, 14:- Curitibanos .. . . 155:650$000 155:650$000

gan O osse um venêno VIO ento de 6:485$500.
"

[15 � Florianópolis .:.......... 1.940:060$000 1.940:000$000

'. , Nady Bastos Genú=- Sele de-, 16 :- Gaspar :..
169:280$000 169:280$000

vidamente. 117 � Hamônia ;........... 300:000$000 300:000$000

S. PAULO, 23-Esteve em polvorosa a rua Miler , Radio Rede de Viação Paraná-San-jtê � Imaruí : .. '......... 50:000$000 50:000$000

Patrulha, policia, carro de delegado. Antonio de Souza, de 24 anos ta Catarina-Faça a requerente: 19 - lndaial 264:100$000 264:100$000

de idade, pouco depois, da! 9 horas, pôe-se a gritar a pulmões a revali.dação do .selo a que es-12'O -, l,ta�ó�olis :..... 105:000$000 105:000$000

cheios: ta sugeito o presente reque- 21 - .Itajaí t
, • • • • 930:000$000 930:000$000

'

I_Cl! I C! I B bi I .

. .

eocerro liJocorrô. e I veneno, nmento. 22 - Jaguaruna 54:750$000 54:750$000

Hsuve correria aa rU'lzioma quieta e em pouco tempo enor- i 23 � Jaraguá : '. 468:000$000 468:000$000

roe' �ra Q °llu�er� .de c�riolle•• Afinal, deitado n�ma padiola, como'Secretaria da Sego- 24 -=-:- Joínvíle ,

1.925:200$000 1.925:200$0001herei, e quasI-suIClda fOI eoleeado na
. ambula�cla e

..

transportado I rança P.d,Uca .! 25 ...,.". Lages : ,........... 600:000$000 600:000$000 ;;;'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�
pata o posto da Central. Uma vez ali, o. medico verificou nad� h8-, 26 ..._;'cLaguna <. • • • • 400:000$000 400:000$000

ver de grave. Nada apr.,entava o Antonio que, contudo, continua- .

_

: 21'- Mafra' :......... 330:900$000 330:900$000 de professores de Grupos, sem

Vil a afirmar haver iD,eriClo tremendo veneno, com o proposito Irmaos Consagrande p. p. Car- 2lil,!- Nova' Trento 90:000$000 90:000$000 designação regular de autorida-

firme d••orrer Não 16 iemorQu, entretanto, (qua tudo ficasse los Hoepcke S. A. - Pague-se 29 _'o Órieans ., . . . .. . . . 216:200$000 216:200$000 de competente e sem que o De-

devidamente esclarecido. Apareceu na Central' o farmaceutíce apon- 'pela verba 65�. .. ,

.

30 ....:... Palhoça 240:000$000 240:000$000 partamento tenha siquer conhe-

tado pelo exaltado rapaz como o homem qu� lhe vendera o to-
.

Elsabe Ca�anna Tled]e-:- .Ser- '·31 _ Paratí .- ,.......... 94:600$1)00 94:600$000 cimento desses fatos. Volte o

xico. E o botieario, medroso, explicou. 1 ViÇO �(: Registro de Estra]elros·132 � Pôrto Bélo ,.... 33:300$000 33:300$000 requerimento ao Departamento
Fora procurado pelo jovem que lhe dissera pretender pas- I . Irmãos Consagran�e p.p. Car-133 _ Pôrto União 372:940$000 372:940$000 para que o diretor do Grupo

Bar desta .vida para melhor. Queria um
o

veneno <[tiFO ,e queda>, mas lo? Hoepcke-Volte a Força Pu- ..34 -.- Rio do Sul , 730:000$r,r,0 730:000$000 Escolar «Lauro Mueller>, de

veneno barato Dor que era pobre e lutava' com dificill�ade·'d.Por I' .bllFcal'_mPI�nroa CeumsPtoedn�Oar Ca d so
35 � Rodeio :.:.......... 180:900$000 180.91:0$000 Itajaí, ifnforme por ordem de

exemplo-'acrescent,ou-formicida! O farmaceutico em vista ·1'350, 1
•

. I r o ,- 36 São Bento .; .. ...�... 229:700$000 22�):700$000 que au oridade '" requerente te-

deu ao candidato ao suicídio, duas ou trez tabletes de assucar, di- i
Ao '!esouro. . . 37, _: São Francísco .: .'..... 528:200$000 528:200$000 cionou as secções do 4. ano, -

sendo que.se tratava daquele toxico. E nada cobrou pela <droga», i J.aco Bauer � d:malsA�ropne-1 38 _:_ ,São Joaquim '

,

I 200:000$000 200:000$000 já que por ter respondido pelo

recomendaDElo apenas a Antonio pue misturasse :nagua e agitasae , tan?s de Car_n�nhoes,- Dele- 039 _ São José :..... • 200:000$000 200:000$000 expediente desee Grupo nenhu-

antea de usar. Foi-.o que o moço fez na certeza de que morreria gac�a
f
de Policia de Brusque, pa- 40, _ Tijucas , 210:000$000 210:000$000 ma lei lhe dá direito á gratífl-

mesmD...
.

__ I
ra �������. A. Primo-Ao Fis- !� = ����;ã; .

: : :� : : : : : : : : : : : :: " ;���������� ����������� â��r;n��:mpea�� j���, te;!o a�i��
LIRA TENJS CLUBE I �:la:o:����e�o�ura Junior, para

!! _ ���:��n��.::::::::::::::: I ;���������� ����������� ridJ��� ���ete;i��'s_lnforme o

FLORIA""'OP'O·LJS I Departamento qual a gratifica-
� Superiotendeneia , 17.530:470$000 17.530:470$000 ção fixada no ato.

•

"era. do Ensino , . -
Cantalicio Erico Flores-In-

_._____

forme o Departamento de Edu-

ferid@. Maria ,do Carmo Abreu-In- cação se o Depai"tamento de

João Manoel de Deus- 'Jara- deferido, pois a efetividade de- Educação se.o requerente pres­
raca-M.un. de Bom Retiro-Re- pende do exame de habilitação j tou exame de habilitação ii que,

tifique-se o lançamento, resti- a que se refere·o decreto n. 26, I se refere o decretú n. 26, de

tuindo-se a quantia de 23$000 de 17 de junho de 1935, que 17-6-35, e,.caso não o. tenha

não 'nj revogado. prestado, SI nessa data Já .COi'lta

� li 1 : 1 Lebarbenchon-Inscre- dez anos de efetivo exercicio,
va-se :1 import�ncia de 170$100. como profess?r provi.sorio.
jeroaill,lo Dalfovo-Requeira á P�dr? Xavier � Cla.-Pague-

Prefeitura, vi!!to que ela não se, a .vlsta das InformaçOes, a

podia, sem ciencia do governo quantia de 274$700.

despa-' do, Estado, suspender o paga­
mentó convenéionado.
Consuelo Rocha Souza-Re-

'.. .
queira certidão si lhe convier,

TRAJE A IUGOR OU BRANCO. -

Banco NaCIOnal do ComerClo- pois não é possivE'1 dar-lhe no� Francisco Gonçalves Pinheito

Floriano;,olis, Dezembro. de 1939. TESOURO 00 ES. Pague-se a quantia de 2:711$500. vo titulo com data de 19 de -vo Tesouro para que se dig-
_

.

A Diretoria TADO
Eduardo Santos-Idem. 'I novemb;o de 1928. ne informar.

t III P�rcival �alado Flores-Sim; Aris_tides Costa·'- In.deferido Dona'to, Lino de j�sus-Idem.
Õs maiores 'bailarinos do Ca·r.te-Ira d:e medlant� .trasl�do. .. . I p�r nao estar nas condições da Euclides Ferreira de Albu-

,
Antonio Lara- joinvile - A-

.

HermIDJO .IrlDeu Vlelra-CertI- lei. '

.

I querque-Informe' o Sp 2. Ofl-
mundo estão, da passagem guarde oportunidade. f�que,se.'. I jasé

_

Brenardi - De acordo daI.
.

-

'
"

..
por Florianopolis em b.,'arcad iço

Francisco Kolbe-' Florianopo- Elusa COI�a--SIm, para pa�a- i com a Informação, para o ano Viuva Antonio Perrone-A'
o

Iis�Como requer. mento- á boca do ��ofre, pela UI' I proximo. . I Inspetoria de Educação/ Fisica

A apresentação:da mais afaQ?a-, .

Luiz �ntonioo €la Silveira Fio': teressad�. . I Rivadavia da Rocha Vargas- para que se digne informar.

, da dupla de bailarinos do �u!ld.o Perdeu-se uma carteira de �m-I nanopohs-Com�
requer ,Iavr.an-' Naza�e Co&ta-Idem: 1400$OOO-Arquive-'se á yt�ta das· Elza Mancelos Moura =- Ao

inteiro, _ composta dos q\lendI��I- barcadiço, pertencente ai AlCides do-:se O necessa!1O termo,
.

Visto HospItal ?e Aza�bula-Paóue- infor�ações. _,.,.. Departamento de Saude Púb Hca
mos nomes da en�antadora .Gm;. Leocadio da Co�ceição. Pede-se, que este requenmento deVia es- se, a qu�ntla de 6.407$500: C�h� Can:Eos�Slm. parll que,se digne informar..

,

ger Rogers e de Fred AijtaIre, e
I á. pessô. q'fe a tiver encontrado tar despaCha_do antes de 30 .de Joa;:IUlm de Sales-Idem, a Nlmla Jel]o Ltnh;;tres-Como Arlindo B. Zimmermann-Ao

sempre um motivo d.e i-ubilo' para' fazer o obsequio de entrega-la novembro nao. cabendo aos. In- quant�tl �e 210$8�0. requer.· _ -Tesouro, para qúe' se, digne jn-
os cfane:». " nesta redação. teressdos culpa pela demora.das Car!ODl & Irmao _- Idem, a alivia Bastos-Sim. formar;' o

Voltando hoje'á tela do cliqer�,:
.

., \ info�ma<�ões. .

'.
.

.

quantIa .de_ 510$000.. Adelia Zierke-Volte_ ao Te-' Luiz Rau-Encaminhe-se ao

o querido par VIIi mostrar a CI-; Já chegaram as
. I Hlpohto BOlteux & Cla.-Co-

. �ssoClarÇ�O Benef.lcente
.TO!!-

\
soúro para informar si o decre- Departamento de 'Educação pa-

dade, através de uma çomedia M�I:AS PERFUMADAS. I mo requer, lavrando-se () termo qUHn �. flag0-:-Devem ser re· to que fez cessar o desd'obra- ra que se digne informar.
'

deliciosa como só eles sabem vi- EXc!usIVldaqe da Casa" ParalZO ,na época cor_npetente. conhecIdas as fumas dos doeu- mento foi ou não publicado
-

ver, umá porç�o de,baila�os -bo-' i
.

Walter Rhlnow- Florianopo- men�OB juntos. I visto q.ue a Sub:Diretoria infor� Sup_eriutendencla.
nitos e moderníssimos.

.'

i i. hs-Çorr;o requer I.avrando-se o Carlos Renaux- As públicas ma não ter tido conhecimento ' '
. f,

DANSE C0:MIGO, que é uma I DR
.

SAULO RAMOS ,necess�no termo .VIStO que este formas dos documentos juntos peJo da. data em que· deixou de fun- Geral do, EoslnO

. gigantesca' produção àa RKO, �. •
... 1 requenmento devl� �star despa-! requerente, para fazerem fé; de- cionar o curso deadobrado. '

mostra-noe os interpretes ideais Ex-interno e ex.assistente no . chadbo ant.:s dObdla 30 de no-I vem ser extraidas nos termos do
. Georgina Farias Prazeres-

do cballet', alem de ôutros DU- Serviço 60 Prof. Brandão
-vem dro naoJ ca enldo aos inte-Iart. 722 do C6digo Judici�rjo do Secretaria �lo' Inte�

Pede insHição ao concurso de
.

meros, o dõ «Grande Bailado do Filho""," Rio �essa os _cu pa pe a demora das E!!tado, tendo previa-mente as remo;ão-:-Indeferido 'pot não ter

País dos Sonhos>, .onde os nossos mformaçoes. firmas reconhecidas. rior é JDsti�a a frequencia, exigida emo lei.

se extrasiarã<à deante do mais Diploinado em,1933 pe1.a Fa· f Leopoldo Mee,s- Pouso Re- Hospital Bom Pastol'-Fague.se ,Cora Augusta' Colonia-Pede

caprichQso bailado feito pela ma- culdade de Medicina da dondo-Nada ha a deferir. Pro- a quantia de 2:400$000. Maria Madalena Grisard Pe- inscrição ao concurso' de re,ino-

gia da câmara lenta. l Universidade do Brasil ceda a Coletoria de Pouso Re- Jaime Ernesto de Oliveira-Pa- reira-Está constituindo abuso ção-Indéfer'ido, visto' não ter a

Quanta 'belesa encerra esse nu-: . , dond? á. retificação do nome

dOlgue�se
a 'gratificaçã'o relativa ao

o exercicio de função por parte frequencia exigidá em lêi.

mere, que por si só, vale o espe·l
MOLESTIAS DE SENHORAS: ,contnbumte:, período de 25 de setembl'o a 15

i'llNHA"·"Q"f·i·C··.Mi.·l'·a····(·I·e·.···fVI···a···r··m····�'·o···,r··e··.�.·e···1taculol _

I Partos métrorragias - cirur- ( Samuel Brasil-Fachinal dos de outubrO. ,.

.

.

Não deixem de ver esse fiimel gia plasü"a do perineo - ci- Guedes_,.Pague-se mediante a- Ernesto Francisco Bertaso-

Não percam, h01e, essa maravi', rurgia abdominal -trau- presentação do respetivo atesta- Junte·se.

lhosa apresentação 100% origina-; !p.atologIa- do de Exercicio.
.

Elzabe Catarina Tiedje-A' Se - Arte'fatos de' ,C .-.'m·-e''n',to'
_lidade e belesa!

_ I
Angelo Fi.narde-Rio do Sul

I
cretaria de Sehuran'la Pública, •

_._ �

COIL�ult6rio e Residência: R. AI' D t '".- OU pro_v1tnen O ao recurso para que SP. digne opinar ares-

I cipreste Paiva, 17. em frente {lO para redUZir o valor venal' para I peito.
I

FOLH I NHAS
Cine'Rex 35:400$000.. o IIRosalia Valentina Dalago-

j 'fELEFONE 100�
Pejro l.aurIno de Souza e Indeferido em face das infor-

Da Empreza Auto Viação Glo-I outros-Mafra- Dou provimento I mações.bo, de P. Alegre, recebemos uma: DIARIAMENTE D4.S 2 AS -l ao recur,So para o vaLr venal Irmã Maria Carmelina VeiO"a
linda folhinha para 1940.

.

oI par� 150:000$000'. 'I,-Indeferido por não ter apolo
Penhorados. Helena Stefano�Mafra-Inde .. 1 em lei o pedido. I

A

CONVITE

. FESTA DO NATAL

Edelvira, Harger Kloppel- In­
deferido, por não ter alcançado

se.,

I
a promoção exigica por lei.
Arlindo B. Zimmermann=- 111-

I d�fer�do, por ser professor. pro­
vlsonO.

I Rosa Valentina da Silva- In­
deferido, por não ter alcançado
a promoção exigida.
Rosalia. Fistarol - Indeferio,

por ser professora pwvisoria. \, :-.+1

! 'Luiza dos Reis Prazere's"': In- . Requerimentôs
deferido, PQr não ter frequencia I

'

c:hados
I exi�iç!a. .

SECRETARI\ DO
INTERIOR E JUS­

TiÇA

Diretoria LO Interior
e Jàsti�a

Convidamos o� S....8. sociós e exm,as. Familias para as

guintes festas:.
.'

.

,
",

DIA 25-SEGUNDA-FEIRA-DAS IS A'S 21 HORAS.
� . � ",

oferecida ·a08 filhc��-dod socios.

DE
CAIlI..OS ZECH-

--Itacorobí-(ao iado do' Cem.terio) deseja
aos seus distintos freguezes um feliz NATAL Ie um NOVO �NO cheio de prosperidades.
••�G••0"OG.8•••e.�$e@••••••••e .

Artigos·para
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NO SANTO NATAL�
i

�

'.;j,
• .,

..

, CO�6 isso'" é'Úndo ;! ta ..coisa linda !", Ela estava apre,
-

E o"gã"rotü"la e vlnh'â 'abrindo pas- msiva,.,·
sagem pOI; entre a' multidão de se­

nhoràs. e davalbeIrbS', 'e' punha-se a

contemplar a enorme vari�da(le de

brinquedos expostos atrazrdas gran­
des, vitrinas. Quanto brinquedo !

Ca;rinhos, automóveis, aviões,
trens, canhões, tanks, um- grande
exército de soldadinhos 'de chumbo,
patinettes ... ' ai '! e aquela lanchi­
nha a' dar voltas numa grande ba­
da de água'., até 'barulho como as

grandes gazolinas ela fazia,
E o garoto ficava a olhar exta­

'siado. Teria uns nove anos, Era po-
a multidão correu, o pequeno se le­

bre; Os cabelos em desalinho; -as vantou e ., lá continuou a deseu­

pobres' calcinhas remendadas sus- freada carreira, .Nada. Apenas um

tinha-as um projeto de cinta; a ca- susto,.,

mísa que certamente, já vira dias Entrou esbafori�o :m ca�a. Pu-

melhores na' -época vem que possui- lou ao pescoço da Irma, deu-lhe um
,

'ra o luxo de uns botões; pouco fal- beijo, mete� a m�o n_o bolso, e co- �T .A.1"'1'AL - i� .PAZta�a para ser �um trapo, e revoltada locou na mao da Irma m�,ravIl�arla I l.� c, , ,�"
. _ _�.; ,.:" k'

_ -::- __ n _ ,,',
.

termava em ficar sempre com urna uma b�la nota de 50$000. Maninha,

I
'

.' "

DANIEL 'A"'Ãi.":FA�RA�C-O�ponta a tomar ares' fora das cal- .
o Menino Jesus mandou-te como

ças, Um moleque, - diziam todos. _presente de Natal. Dona Maria A festa de Natal-é a festa da Paz, mos não é o nascimento de uma

Sim, urn -rnoleque, .mas quém
-

-Ihe manda dizer que a roupinha fi- Paz na terra' aos homens .de bôa I criança, seja ela uma criança sim­
visse os grandes olhos límpidos, cou bôa, .que os 20$ a mais do vontadé 'cantaram os anjos ,e um bolo e a mais famosa de todas as

transparentes a revelarem ·uma al- preço .da encomenda são para Ies- irreprimivel anseio de paz des- .críanças, mas o aparecimento do
ma cândida, afirmaria comigo: um tejarrnos Q Natal, e para, nós ama- perta, em' todos os corações hu- Redentor, do Messias pelo qual.:
moleque bomzinho. Era. assim mes- nhã ir lá depois damíssa das dez

manos, a recordação da -ll(')tte di- ,quarenta séculos suspiraram. do'
mo. Um bommeníne. Órfão d� pai, Viva aDona Marial Ela amanhã vina em que o Ver,B.o de Del1:sr-�pa- ',Verbo'Eterno.do Pai que velofu-
emãe, a ''tl-irl:á corria-lhe -felíz iao la-' nos v.ai dar uma p.orção ele "doces; 1.1'; ,.. ,.. --, "'

•. teceu, en,tT,e nos. i ,J '-I�i ."V ro.ar.-,sÔbre ,si os pe\}adQs do· mun-
do de uma i�mã" na .linguagem de:� de avelãs, d'e nozes e castanhas. E 'este Natal d,' 1-9'39 se t passa do e resgatar-nos com sua paixa'o
leI "boa",cómo um ....anjo';.' Era' cos-' Como o Menino Jesus é bom! Bem ém circunstânci�s qúe ain{\a mais e mO'rte, Si abstrairmos disso. o
tureira. As vésperas de Natal' lhe :J:ue fiz eu! Ant'es de entregar a acentuam e' dolorosamente· a liga- Natal será �ma festa sem alma, es-

" �roú?,e�ani, ��erviço; mas, ·suas· fre� �ncomenda; fui ver o pres�io na ,ção e�tre o Natal e a Paz. ).Naçõ,és vasiada de seu conteudo divino

,.;-_-.----_- ....,------

...

-,:��.c-... -,.-.._.. ;.:-_r�_'>_'{_?A_:;,_,,;�_.�_·.�_·�'�g� e impérios se acham, precJsamen- ,e, 'Por conseguInte,' uma simples
te a�ora, em guerra implafavel e' roupagem mais ou menos 'bo..nitil e

o ódio tomou o' lugar dó an:or .que' vistosa, mas nada' além de" úi:na
Deus quis reinasse ,entre a'queles roupagem. .

de quem, há dois mil anos, se fez A-.lúz 'desses conceitos é. ql!íe de­
ir:qlão., nasçendo numa tosca man- vemos cons'iderar a"; r�laç'ão entre

gedo�ra. ..:.
a'Natividade e a Paz. Porque en­

Não queremos acrescerlÍar uma tão e,sta p�z não �erá uma paz ne­

p,ágina
.

ma�s ás, inum�r�veis' -. p'�: gativa, uma paz réduzida à au­

gmas que este dIíl. fara ap�ar.:el�!�> sêJlcfa' de guerras e de tumultos,
estigzv.atizando a luta fratrícidã e uma paz ext(,lrna e material, mas
o sangue inocente derram,aiflo. cm. será sim a pàz verdad,eira que se

sacrifício. ás ambições e. incQmprê- funda n� justiça e se est�belece
ensó_es do.s po,:,os e dos podlerósos, primeiro no interiqr do homem,
Queremos apenas Iembrar que. para daí se irradiar para o exte-'

.

mistério.s sacrossantos como o da rior, <
•

'

'

Encarnação. do Verbo não se po- Não. vamos confundir grosseira- I
dem, sem 'grave êrro, encarar de

mente paz e comodidade, O que
um ponto de vi$'ta puramente 'sen-

'muitas vezes se entende por paz é
timeri'tal.

a vida cômoda, a vida sem embac
Há, em alguns sectores, uma raços nem sobressaltos, sem aci­

pronuncia da tendência a vel', na,. dentes "n,em contraried,ades. Mas
festa do Natal, a festa da Criança não é essa a paz dos santos, o dom
ou a l-esta da Família, um� data

divino que os ànjos �nunciaram,
�n que se comemor� 0_,do.ce encal1- ,A verdaddra paz, por mais para­
.to da ��fância e. do lar �. a �o.ce doxal que pareça, póde subsistir
tra�qUlhdade que uma ·e outl\O Ir-,. em' meio à guerra.e ás maiores

radJa!n, data em. que, portanto� se
desgraças temporai:;. Não se irá

profhga tudo quanto�;q,��RR� ..�:���, dizer que Cristo não . �onservou
encabto, e perturba essa tI'U,n:qU11I-, in'alterada a páz do. seu coração e,
dade, O N�tal é então ·'e por' ISSO o

contudo humanamente falàndo, I

dia da I?az. .

_', i sua vid� nesta terra foi u� suce- I.
.

_Mas ess� concepçao, emhor,a í d.er. de perseguições e de fracas-:
nao contradIga a verdade, a

xpn-,'
. t' ,

r m c'om o que I'

, . sos que so ermlna a . ,

me de uma maneIra de todo msu-
d

.

t d AncI'as
.

f'OI'
, . , .

I segun
o o l:\S" as apare ,

.

Ílclente e .madequada, Pod,e-se
1 1 f" 'd' t I'gno I

,

.'

o co ossa lasco· a mor e -

Perfeitamente considerar o Natal I, ".
à' .

'

.

. mlnlosa n
.

cruz. .

como o dia da Cria�ça e d� Fa� . Qu'e faita nos faz um maior' re,-
mília, mas .9 que nao se pode e

' .

, alismo neste. ponto, Ou porventu-desligá-lo de sua substância' 50'
ra serão pessoas diversas a n:eiga Qs fiOB que em seu tear passa repassa,brenatural. O que lJele comemora-
criança de Belem e o mestre que E em que me envolve e o coraçã,o suáv.iso,

.

.proferiu aquelas palayras tão pou- São raios tenues do luar ,da Graça'.
': guezas ainda não,Jle haviam .. i�m-I igreja e ',disse �i:� c�,:��i;�ft� C o. N G R E G A ç Ã O ��i;eorrr{!�e;:!!d;tsJ;�:���;ds:� É a, Fé qué em branda. luz transforma a trei;a;.:

.:�
brado de que··o'.dillheiro'das cos- "Me.u bom Jesus; a maninba està

M A'R '1' A'NA': cruz e venha após mim?
. Que me transforma a lagr!ma �m sorri�o, '

.

turas que para eI�s era Ull1a ninha-, triste, não. sei po,rq\le, mas acho Sim, ro.guemos a Deus para que E como a um cego peJa mao me leva., .

.'.
'.;'

'. ,pal'a:-a pobre .costureira'era .e que, é'por.que já quasi não temos --0-- o flage��, da guerra cesse quanto
. ';ÓTAVIAN()RAM:Ô�"�tamen1e" lleC'es.sário para o o que comer,' Será que não me ar- SOLENE ADMISSÃO DE NOVOS antes. 'Mas não reduzamos nosso

"

'".,�tê'nlo', da_''Vida�$ua ec de .seu ma- ranjarás um presentinho dQ' Natal CONGREGADOS, anseio de paz a um s�ntimentalis. aparecerão então a nossos olhos I ,�erem 'nossos' pr.ecQq.c_eitos ,e p�e-
·n.ifi.ho. -l,E á rouça.., andava. triste. Pé=- para' a maninha ficar alegre?! Vê

� ::" _' . _'_.-o--:-- ,.;:, ; mo. vago e açucarado ou a um ner- com seu s,entido. sobí'_enatural. e, f�rências, mas seguindo � l�i.Pósi::'bre- dê--seu Pedrinho! Como ela bem; si t1ão arranjas, não gosto
C 1 'd d d 't 1 I vosismo mais ou menos poético.: embora' nem semp.re vejamos ela- hva que estabeleceu '�. cOllflOU a

llíé queria bém J Educava-o com mais de ti. Com .a maninha triste �:
om as, SI? enI

a

eSt o rtI, ua
ma-

I Saibamos pe�ceber além do véu ramente sua profund� finalidade, sita igreja im.ôrtal' aqú,ela mesma
t"d "

'1' 'ho Como' ela fl'na'ra ra N 1
-

Ad I At' nano, -re.a Izou-se an'e-o,n em, n�. "
, .

.
'

,.
..

, . " '.' ., ... , " ..- o o o car n ., " '"
,

-

o ata nao tem graça, eus, e re�nião d e M N S d D t I das 3lparências, o plano divino, sá- nossa confiança nos fará repetIr, crIança cUJo ,advento comemora-

diante',no dia 'em"que o sel! anjo ,amanhã na' horâ'da missa."
a admI'ssa�o dOe 'nA.v·os·

o e;; erdro'r'bio e adoravel que através da an- com S Paulo que ,todas as cousas :aios e'que resumiu: sua· vida nu-

1izéra: a"'-primeiia'.comimhi!o tE.êle,' '" congrega os 'I
.

,

.

, .

.

• . ,

.•.. "

Rú Menino JesUs gostou da �im- -e aSPI'ran.té.·· '. I gústia ,e' do sofrim'ento vai mode- cooperam para o bem dos que �. pa.l,avra:.., . . ., .continuava: sempre bomzinho e :Ol).e,- . "
-- t f I tp<licidade d.e· Pea.rinho <e reéom-

'.

O at'o fOI' presI'dI'do pelo revmo. lando as almas e conduzindo o amam a Deus.
.

"";,'e.e ..:venzo,-,u, aela"! ;Douna-menfe, )Na véspera de Natal IPan� ,

darà:Ç} à entregar uma encomenda. pensou à' confiança do bom mole-. padre Dufne�, com a pres'eriça, da mundo.
..

Será preciso, sem d,úvida, amar-. tem., tuam, <"
, '.,'.

.

'. .

<iI,linho.·
' ,

totalI'dade dos me'mbros' d_aq'uela 'Os granodes e" pequ,enos fatos de a Deus. Amêmo-l.o, pois, e não ape- EIS ,qlle venho para fazer a vos-
aya·, ..porque já o sabe�s; .

em as vitrinas tinham tan- DESIDÉRIO entidade.
, L,c.. , __ :l �:'..;�L",- nossa vida e da vida. dos outros IU\� com a língua e como nos su- sa vontade.

,�,�_.'-". _, ,'"
,

"

Glória in altissimis Deo, et in terra pax. hominibus bonae vo­

hmtatisr- Glória a Dues no mais alto dos céus, e, na terra, paz aos

homens d� bôa vontade. Luc., 2,14. Nada mais belo, mas lambem
nada mais cheio de ensinamentos, 'do que o mistério da Incarnação,
ou o da aparição do Fílho de Deus sôbre a- terra. 'Para o Apostolo
S•. 'Paulo" é, uma. e mesma cousa Cristo recém-nascido e a graça de
Deus: Apparxuit enim gratia Dei (Tit., 2, 12), talvez para insinuar
a clareza e a, eficácia de tão sublimes líçóes; .

e logo acrescenta que
Cristo ensinou, 'desde qti� ápareceu, ou, mais exatamente, que na­

sceu ensinando: Apparuit erudiens. E, como se não bastára, e para.

que o mundo se 'convencera, indica a natureza daquele ensino" que
a todos nós diz respeito: erudiens nos, OU seja, que "renunciando
à impie,dade e desejos mundanos, sebria; e justa e piamente viva­
mos neste século". Sobriamente: sobrie.. até nos recursos e acen­

'chegos materiais. Quem ali repensa? Ilm descendente, por parte
materna e· geração temporal, "da casa, isto é, da linhagem e da fa­

milia de David": E o quod esset de domo et familia David (Luc.,
2,' 4» De David, cujo palácio, forrado das mais finas, madeiras,

.. n::'�'i.i ,

CO'NTO DE NATAL

E o garoto sempre a olhar o:

brínqúedos, Dê repente, como qur

despertado de um sonho, mete a:

mãos nos bolsos a ver si ainda nãc

desaparecêra a riqueza que levava

e desanda a correr pela rua afora.
Ao dobrar uma esquina ,'. ai! c

.auto fonfonou, o chauffeur mano'

brou rápido· o volante do carro, r

garoto deu 'Um pulo para traz, caiu,

-

"

.... :;

. . ,

fora especialmente construido por carpinteiros e canteiros envia­
dos por Hiram, rei de Tiro (2 Re., 5, II). De David, pai de Salo-

,_, • • "I

mao, que se servia, e a quem serviam em vasos ouro, porque en-

tão reputava-se .por nada a prata" (2 Par., 9, 20);. E eis que o seu

I

. ,

talvez jmpr�visados'panos: .. pannis involutum, Só consêntiiuh:':f{ fa­
zendo o que é devido, ,o. que é justo: juste. Mesmo porque' não é
pelo observancia da. justiça que alguein :desmedre e pe!)�ça. Ao en­

contro vem-lhe os tesouros e as especiarias, on.teio· e hoje, trazidos
de todas as extremidades do mundo, a mirra; o ouro, o incerlso, -
o oure, com que lhe proclamam a realeza, o incenso, com que o re­

conhecem como Deus. Piamente, porque, ainda desprevidos das
cousas mais necessárias da existência, não deixa 'o �u 'de �stelÍder­
se e, abrir-se sôbre nós. Piamente, transformando o lar em sentuâ-.
rio, onde, v,ltando aos costumes antigos, só nãn falte lugar' para a

.

glorificação e louvor' ao Senhor: reversi sunt glorificantes ·ét lau­
dantes Deum, Donde todos venham, pelo menos nos

.

dias lsantos e

de guarda, adora-lo no sacrificio dos altares: Et veni�us� adorare
eum. Onde, em público, o adorem e homenageim: et procidentes
adoraverunt eum. Sobria, justa e piedosamente, como o r.querem
os nossos deveres para conosco, para com o nesso próximo, e para
com Deus.

" .

�

Eis a ,lição 'qué promana daquele presepie, Eis a 'Imggagem
muda, mas eloquente, qúe se desprende de� Natal de Jesus, � Ouça­
mo-Ia. (omo os pastores e como os Magos, . 'corramos "espmfUal­
mente a' Belém. Diante daquele que ali está, embora sob aüraAna
de benignidade e do amor de Deu's nosso Sai��'dor: Apparuit, be­
nignitas et humanitas Salvatoris nostri Dei (Tit. 3, 4); e �que, a

��speito da sua pobreza voluntári�, constituindo herd�iro de todas as
cousas: quem constituit heredem universerum (Hebr., 1, 2)�"côlÍio
os anjos e com os anjos, não _

tenhamos outro cantico;.J·'sellãó o de .

glória a Deus no', mais alto dos céus:' Glória in excelsis Deo.··Para
que, depois da celeste áprendizagem, façam 'prosp,erar a consola-.
dora promessa da. paz aos que o procuram e' seguem com bôa von­
tade: Et in terra pax hominibus bonae voluntatis '!

t J. fircebispo )VI�fropolifa.'7.ô "

--------------------------�..

palácio, onde, aliás o irâo procurar e adorar não só os homens hu­
mildes, como os pastores, mas '05 grandes e os sabios, que tais eram
os Magos, vencendo as distancias e os perigos dos caminhos, o seu

trono, bem diferente do de filho de 8etsabée, era, aquela mange­
'doura, onde, por falta de outro lugar,' fôra posto: positum in pre­

sepio, não coberto de sedas e purpuras, senão envolto em.pobres e

.:

·A GAZET�A
DIRETOR PROPRIETARIO J A I R o. C A L A D' O

Florianópolis, 24 .de. Dezembro
-

dé '1939'
.

. ,

'-,1

"

, '.

/

DOCE'GUIA,
_.. ,In

.

.;.. ..._. ,:

......�
Nos todos' temos ·uma.tecedeira f

,

De suavissimos dons, dos Céos descida, .

A minha é a luz que me il1J;miná a vida,
Luz que é benção de. D�us, .

Luz v�rdadeiret.

._�,.;.� .. }
.

. ,- 'i'

Mal 'alvorece,' em casá' el�i é á primeirtL
Que me aparece, lepida e garrida,
Para ajudar-me n�sta human(l,lida
De cuidades, de penas e .canseira.

\.1
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legio S· .�. de Jesus
I,: '
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-

WILO,I

Proletos • Orçam.entos ,. Ádtninistração ,. Construção
�

.........................., 8 "
'

..

SIKA e CONSERVADO"
Produtos quimicos para impermiahili­

, sa�ito de construeões

SIKA

','
o i.,
i 'j !

'.
:

i' .

!;,.

fl-{.,'··
:'f;'

..

" '

-

Residenei. construida á Avenida
Trompow.ki

•

FLORIANOPOLIS CONSTAUTORAv• Rio Brànco
�aixa �orrelo, 115 Rua Joi�ville :

Fabrica de beneficiar lDadeira
"para construções' civis " '.

� . � ,- . .

•
_ � 1 ..

•

• � _

• , .... 4 ••
,

� ,.

.. '
•

,,;

I
.

R A M O�S A L V I M & Cia.
PA'RATY

Exp[)rta�ão Ide Madeira' em Grande �scala

Fabric a de conservas de Palmito
, Tubirnação de assucar

M oagem de cereais
'

Dep'osito perntanente de:
, Pinho' cerrado'
Madei'ras de lei

-r
'

Assucar turblnado
Assucar mascavinho
Cereais

- Aguardente
�nd. teleg. "AiVIM" �Paraty ,..... Sta. Catarina

;

, I
I

,
;
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, '

"
,
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Juarez com Paul Muni e Bette Davis

Irmãs com Errol FlyDn e Dette Davis

. A lei do mais forte !o:o�:::�y���'!.-:;
A·zas da'

"

esquadra com. George Brant - Olivia de
Havilland '.;. 'John paune

.

Uma cidade que surge
com Errol PlyoD-Ollllia de Davilland-Aon Sheridan

A /FOX apresentará:
A Vida de Alexander Grahan Bell

A,WARNE ," apresentará

com Don Ameehe 8 Lorettq Yeung

A Princezinha
O· meu amado

. Duvi�as de um cor;ação
",

.

com Tyrone Power e Sou]a. Denlta

A� aventuras de Stanley e Livingstone
com Spencer Tracy e Richard GreDao

eein Shlr'ey Temple
com Ty"on Power e

Alice Faye
f.

•

Vitoria amarga :.r�l·::
com Bette Davis e George!�reDt i,

""!i' na

...E as chuvas chegaram
com Tyrone Pawer e Myrnft Loy.

.

a 'Empreza Cinematografica Odeon Ltda.
.

Maridinho de luxo proPeooNuma jola do elnema brasns�ro com:
- o Ilder dos einema. _

MESQUITlffHA e M4RIA AMARO
DESEJA AOS SEUS DI5TINTÓS, AMIGDS E FREQUEN-

,Alma,' e Cerpe de uma Raça TADORES

� um filme que nos entusiasma e eleva o'. FELIZ NATAL e PROSPERO ANO NOVO

cinema brasileiro - com Ligia Cordovil

"-

Onde �stás· felicidade ?
a maior clnt. feita até hoje 110 <,

Bralll
,

Alma Flora, • Mesquitinha
1939 1940

A· UnIversal apresf}nS-�.1tr� II.
e apresenta com justificado orgulho A R K O t

""

fi � � tu li os titulos de alguns de seus pro- •• . • apresen ara:
'

r.

'

1_ ximos ."comparavaSs lançamentos ..

3 Meninas endiabradas e ,O seu primei;�"::��" i" Õ C�����da (fu ,Notre Dame' com Charles LaughlOil
com DeBnua DPJlrbin

1. A Historia de Vernon e ·Irenne" (asile

s.,

com Ginger Rogers " Fred A.toire

O Prazer de Viver com IR�:�:L��N:A:RBÃNKS JOR.

Sessenta, anos de Gloria com A�NA:��:L�ALBROOK
A Voz do Havaii com Bobby Breen ,

E OS MARAVILHOSOS DESENHOS COt.ORIDOS DE
.

GRANDE METRAGEM DE· WALTER BISMEY
. O Touro� "ferdinando . ,> e Pinnochio

,

.

'!" \. .',/
� ,�

; :.

,

� N'o·lte "de" >Peca-do com CHARLES SOYER i
, ,e IRENE DUNNE

,� O MB.ka··do (��ai$ celebre opera comlca, em
- tecl11lcolor) ,

.

com Keooy·Bokel· e Jeau '�olfB
"'A 'Borr'asca com CHARLES BICKFORD

. 1 'U e NAN GREY

J
O Filho ,de Frankenstein

cI.m Kar1011-LII,osi�Josefine Dutehin�o_n.
_,.._ '( �

.

'
.i'

_. .' .",

................M8M.O••••••••••••••e.e••••N.... 0 1
�t"i , l .. , =7=:_ à ���:�������_��.�-=a� .

n�3� ..

· n��(Q) II A Cas� .Três. Ir.mãOS, ii !!�L E,,.!!:O ·BOM
� TI!�'ff#Tf!1�Tr í6.>. �Tf »'« : almeja inmtarr�ptas feliCidades e um

I' .

o ,proprietari6.:·rd� co�eeituado e preferido estabele-
�.L{:i.&N.�JLBJJ.� � �JJ.�i e prospero e feliz ANO NOVO ta todos CImento RESTAURANfE EsTRELA aviSfl que nas vespe-

Distribuidores ena FlorisnopoUs dos I os seus freguezês e anllgos . ras e dias de NATAL e ANO BOM terá a venda esplendi-

R d' IIc. P'h 111l1li I '. • das perús, galinhas, lcitõe.s, f�8ngos.; perúas,. além de OU.troila 105. I IpS HGM __ I B�boros?s. pratos extraordinaries, dispondo ainda de variado I.

e magniflco menú,
A.radeee todas as ateneõeli dispensa.. �m�._����!!!������������� o maior e melhor stock de bebidas nacionais e 8S-

Idas dDra�te 1939 e de�eJa I
tranjeiras. .

•

Aceitam-se encomendas com anteeedeneia,
BOAS FESTAS e DIU :, Norberto Euclides da Silva & Irmão,FELIZ ANO NOVO ;1 desejam Bôas-Festas e feUs Ano Novo a todos os II Destaurante E8trêla

J

a todos 08 seU·fi lreguezes I seus amigos e traguezes. I, FONE 1.420
........................o eo•••••••••CN 'iii' .,"',' I_�I:IIIIB_-_·iiii·iiiii.iiii·iiiiiiliiiiiiiiiiiliiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBiiiii"

ri'?
'

'ÍI; d' '. '

�������������!!!'!'!I�������'!!I::=!! . .

I ' .

I' '�= G =..G�
I

. 10 ..eo

J
'

.
1

Sim S . A' a mela aos seus I' <fOf

orge a li , . ., amigrs e frague- DR. ARMINIO TAVARES "I
ass Bôas·Festas e feliz Ano Novo. II" OUVIDOS NARIZ GARGANTA I

, ,) .

_...,_,ibbiiiiii+iiiiiitmíilii',..'fiiiliiiiiiiiiíiíiiiiiiiiiiiijjijõiij_�·....,iiiiiiiiiiii__.ii'liiiiiiiii'iiiiiii'_-iiiiii"tiiiill&iiimiiiii'iiiiiíii' -ÃiiIi . . ....,! I
I

CIRURGIÃO·ESPECIALISTA Assistente, do prof. Sailsol'l I
.

. e

I_��_�"�i��w�·�����������������!��. I Consultas das 10 ás 11 e dali 16 á. 11 '<lI
M:::::::::::::::::.==:....::::::: I Os ..Arougu-es do Peve _Modelo' ,e j I RUA JOÃO PINTO, T sob

'

,

''!rEL. 14.56 I
�

� '.

I····
..• • • •••..••• •••..••••••••..·{�

lhe Texas (ompany .
I P pular felicitam a todos os seus lavare-

J

.1�.8
..0 ".eH e.e.CN. III

.

.

.

. (South Amarica) Ltd.

III O.', cedores, desejando Boas-Festas a a

ii feliz Ano Novo. .

.

i L I V R A R I A S C H U L D T i
FiliaI Florionopolis : I ;g;..;,.' '\I M...._

-

iiiiiiiiiiiiiii II.:
'

- de - :
. .� �

Rua Conselhel.ro Mafra, 49 • Caixa Postal, 62 : '_II; .......� _'-'i!! e••!" Çt!. J g , "t!!!I!M�', I i ' H. O. LIGOCKI , i
�Dm�rimeDta os seu. agentes 8 I P!;l'ul." ito S,·lv\a &. t:·,lho desejam Bôa.�-

. rl'Livraria, Papelaria, Tipografia, Eneader,nação e Fábrica de <:a.,!
fregoezes, desejando ..lhes BOAS : II ai B." Festas e feliz II \. rimbos d. borra,ha'

i/\";
:

FESTAS e PROSPERO ANO NOVO . I! An.o Novo fi todos os sells freguezes e amigos.
.

{' .'
."

'

.

';',:
. @I 1

� " e.M..... .íii"ii4v; Ê 'ê-.. l'''iêíôMfi ;. d i d fl_ Artigsl para ell.-rit6rio _.. Livros em branco _,.. Artigos eseo· / :

.�I,;'.;.
lares ..",.. Árti�os para prest!intes - Brinq1,ledos

.

j= ,

-I
.",.8•••••"....f)G).....................................

I
..beitam·se .:aeom.ndM de "clich''', ehancelas; sinetes e

A CASA MA·CED. �IUiA .

D R .. J O A ,0 D E A R A U J O ii eal'i_bos de datas; de metal, para inutilizar estampilhas

111 §

I �.,'.:. .UA F:IlLIP. t!lC:n:MID'l', H �OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA • !
almeja á sua distinta freguezia um E�l)ecialista do Centro de Saúde - Assis�ente do prof. S�8en. .

r

CAIXA PO�".Â.L, lei . ';, 'l"EL:R:FONE 1.257 :

::��l�U��:�OeA:05����:Cidades no
. 90nsultas diárias das 4 ás I} 1/2 - Te!. 144f

. ,I II
l "."",,6).1Ia

'c , ;� , ,;" _.. ""....... IPRACA 1� DE NOVEMBRO, 10 I '1 4í. . .;
'.. .

P.
li

...................................................êi, eeoeo

'JOSE' ELIA� proprh�·lario
.

da
.,

. �, "Casa o PariUZO"
camprlmenta·e felicita a todos os seus fregue­
zas e amigos, desejando Bôas Festas e feliz
Ano Novo.'

.

.I

I r'

, fI,

.fi

1

1,
, '0';)0

1

..
"

"
•

I

,

í
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'

t��!,�·������"",,"-ró<;l""":oo�����-"!�"""��_:__�������-�lI '

� .

.

"

'.
" I

Ic c
..

--_...
�.__.�-_ ..._...._._--------.....,.._--- .------

atriz:��u�FLO J[' NOP lt�IS

Fi I iais:�Blumenafj, Cruzeiro do' Sul, Joinviie, Lages, laguna,
São Francisco do Sul'

Mostruario em Tubarão

Faze inas
-,

. J

_._------_--_._ ..__._----_._-_._._-_._-_._._--
.__ ... _ ...._-----_..._---_... ---------

RepreselltaçÕet� para' o'" Estad� 'd� Sarlta
Catari613

FABRICA BERTA DE.ALBERTO BINS FABRICA DE COR�EIAS PORTO ALEGRENSE S. A. -

..

, .J�"

CIA. DE, ,CHARUTOS, DANi'l'EMANN - INDUSTRIAS' QUIMICAS B.F�ASXLErRAS; "DUPERrAL': -

"

.

CIA. SIDERURGICA BELGO-MI1"l:EIRA - eis; NACIONAL DE CIMEN"fO PORTLAND - AUTO UNION

. _

• � '..
\

'.'(' ,..: .......
_

\ ,�
" ..' , ,'i ,....

_ .... •

'1 .: BRASIL ,LTDA,; . SECÇÃO MOrfOCICLE'XAS �:,RUD .. SAC� K.·' a .'�:..- PUETZER, DEFRIES GmbH--:-

1· soe. �O�:�RES DEUT�, er-ro 'LEGITIMO LTDÀ. -,�"'A:P:(;" elA. su� AMERIC!.NA �;' EI�,ETRIC�­
IDADE -WANDERER - WERKE - AKTIEBOLAGET PUIViP-SEPARATOR -- DEMAG AKTIENGESELLS-

CHAFT - ROR BOSCH A. G. - FORD MOTOR COMPANY, EXPÓRTS INC. - THE GOODYEAR
oi _ r

- f TIRE'& R'uBBER·Co.-'-SINDICÀTO·CONDOR',LTD.tl,.':--'-CIA. HAMBURGUEZA SUL AMERICANA-
, I I"

.' • :

"

.)

,

ANGLÜ'..MEX!CAN PETROLEUM COIvIPANY, LIMITED E OUTRAS

,._--:,.;_�---------------_._--:__-_ ..._--
----_._,-�--�-------_.._-

\. , ,

\

Nacional deI Empreza
,I

�í

-

av�gaçao
'. .j.

"Heepeke'

,
,

,

'.

•

vapõres u.Cm'l Hoe.rcEie"., '"J.\m1a" e "Max�' C01à1 'esc��as regulares � e:xb:aordinarias e�ire
.es portos de Rio 'd� 'Jan�iro e' Laguna

,
'

, r 'fabricãção de pentas d� pmri:s, prêges da ferro para diversos 'fins, et�.

[/ .;,' .' �I'�e;--;,;;::.m;.q'-----;;-;--i;;;ã:;-----;-------=;;;;M�-�,,,,�,,,;;;;�_.;;w;;;__;;;.;;;;;,w;;.� __:;;;�,:�

_._-------��-_._------ ------- ---- ..� _. -----_._--_. ----- _ .._-----_.. _-

Estaleiro ARATACA
aparelhado para a puchada de eenbarcaçães a'ié 12�O 1l:o�eiathl$ ��e p�5P e até 10 metros

de comprbl!1enrto

,,'
--'----.--�--------.-------.----- ..--- i:··'--- .. ----·�· ..�---_·_--_·_··· ....-

-----_
- ... -�,.-...,�---�-..-.- .....

Fábrica de pontas
I

I:rJ\

(fundada em 1895)
RIA
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l.

"I

Endereço Telegratico:
São Francisco do Su,I,

1939
1 e

1

. "

I

.i· 'l.t.

--- -_ - - .... ;�"'- •• " ••�,-ç .......... ' ......

'c'hwarz
•

.

3'2,'
, I

Santa Catarina

"DOLAR,. ,..,. Caixa Postal,

,

)

AGEN....ES DAS SEGUINTES .OMPANHIAS,;
Companhia' Salinas Perynas--Rio.

I
Vandenbrand & Cia.-Santos y

Pring Torres & ela Ltda·-.Rio José Fernandes-Santos .

Navegação Brasileira Ltda.-.Rio '.
'.' Emp. de Nav. Pedro Lourenço de Amórim-Tijucas

Navegação Caboifriense Udfl,-Cabo Frio. .

. Empreza Internacional de Transportes Ltda.-Rio .

,GdYl1ia-America-Varsovia-Alfredo dos 'Santos Moura e Constante Vasques Peres-Santos
" VIAGENS ,DIRETAS PARA O PORTO DO RIO r::>E JANEIRO' .

.

.

.

.' .�_i.f!!U!FAJJi:kJ:X;'
Navegação entre B:UCAREIN (Jbinville) e: Santos, Angra dos Reis e Rio de [anelre

.

_ Dirétamente, sem transbordo -
.,

; .' ,', I •
:l���.,').i.:--:"· :�.. '��<�" -, "�:''__-� "-;::����::"!

, TEM SEMPRE VAPORES EM PORTO, CARREGANQO
"

.

.

.

. !_�ViJ'����,�.� . .;:. _' � "_"���-".",·n'"
..,

Encarrega-se de classificação, rnedlção e EMBARQUE. de- todas as espeeles de madeiras cerradas, beneficiadas e em

tóros, etc., cereais e mercadorias em geral, para qu:alquer porto do norte ou do sul do Pais, bem como para o Exterior
Recebe cargas de importação, do País ou do Exterior, para redespache pata as praças do Interior

DESVIO DA ESTRADA DÊ FERRO - ARMAZEM PROPRIO

SERVIÇO GABÁNTIDO E BAP1DO PREÇOS MODICOS

'mM ;.,. ,'"'i! t
3' f .

, ;"

,

t
, !

!

,.., __ ...... . _.- -- -.,,-- ----- � -- __,___

União, Mercantil
�.

. Brasileira S. A.
____ �·�·t··· _ .. ' ....__""' .....

,

Moinho "Joinville".·

I

•

,' ...

,. A·

FARMACIA .

II

MODERNA II

:\ \

de

Eduardo Sàatos
.-". �

I '

,

A farmacia que mais
lhe convem pelos seus

.,.' modicos preços,

As melhores falinhas de trigo!
,

"CRUZ fiRO'" "SURPRflA"
'

"BOA, VISTA"
(a mais branca.

Maior rendimento de trabalho -Melhor uísposlção+Ob- _.
terá dos seus animais dando-lhês "Farelo" do Moinho
Jelnvllle.

ta mais forte) (a mais barata)

Residuos de trigo :

F A B E� L. 0-

. \

Es�rupulo�Variedade em
seu �S,toque

Praça 15 de N�vembro
·Esq. dá Rua Co,ris. Mafra

",

.p A R E L I N,D�O

Engorde o seu gado com o "Farel'hlnho" do Moinho
,

. Jolnvllle.
.

R· E !ti O I D 0-

.

Alimentando-se com' "Triguilho" do "Moinho Join­
vlll.� as suas galinhas porão mais ovos e os seus pin­
tinhos se criarão mais' depressa, ,

Deseja que as suas vacas deem mais leite?
Deseja que o seu gado e as suas aves engordem?
Alimente-os com "Remolde" do Moinho Jolnvllle.

. '

FlotianopOlis,..-Rua francsco Tolentino
'�fone: 1329

/
.

.

. �C. . Postal: 113
,

'
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A G.azeta· florianopolis '"" 1939
I)

• C 58 'Moell
IMPORTADORA DE

Ferragens - Louças " Tin�as • Oleos • Material Sanitario" Etc•

•

•

nn··

•

Matriz,....Florianopolis
Rua João "Pint'o n.,2

"

fnd. Tel.: MollDan

,
Caixa Postal, .96

Filial ;,._ Blumenau:
Rua ·15 de Novembro

.

,..... ......'

,�

"

'\.

,

.

I .
,

anco Nacional do Comercio
Fundado em 1895'_;"Séde: PORTO Al�GR�

.

"

..... '. •

r

,

(apitál Subscrito Rs. 25.000:000$000
"Realizado f Rs. 18.750:000$090.

fundo de Reserva Rs. 23.200:000$000
" �special para depre-
ciação dos edificios ece-

pados pelo Banco Rs. ,1.300:000$000

. "

� ,

z .•
'

:Selva'&Cia,
Fabricantes de oleos para

pintura e vernizes

SUCURSAIS:,...,Nos Estados do Rio
,

" Graode do Sul, Santa Cata·,
rina e Paraná.

CORRESPONDENTES-Nesses mes­
mos Estados e nas prlnelpals
praças do País e do Estran--

"

• •

Jelro.

SUCURSAL' EM FLORIANOPOLIS

Praça 15 de Novembro""'Esquina
,

da Rua João 'Pinto,

,
.

UA BOCAIUVA, 156
Flori-anopolis .....

�. Postal, 105 .-- Santa Catarina

, ,

Compra qualquer quantidade 'de
nozes, pagando e melhor. preço

,

•
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A� .GAZETA·
'.'

.

À porta moderna -para
modernas

<,

.'

casas
.'

E N F I· B
A calamidade das portas é geral, e é o problema n. 1

na parte madereira das construções.

Pertas rachadas. empenadas, envergadas e que, emfim,
apresentam outros males «habituais», não são raras, verificando-se
tais defeitos mesmo em obras novas e procedentes dos melhores
fabricantes.

posta de (no minimo) 10 camadas de madeira, proporcionando
resístencia ineguatavel.

'

Aos 4 lados aplicam-se ripas fortes de
madeira de lei, para nela serem embutidas as fechaduras e fixa­
das as respectivas dobradiças.

4.:)-São inalteraveis e de absolutamente perfeita planura
porque a madeira, na fabricação da porta .

BEl\JFIB, é aplicada
exclusivamente em forma de' laminas, conseguindo-se assim o a·

fastamento mais' perfeito de qualquer hsmtdez." Por conseguinte,
as portas BENFIB estão insentas de .quatqucr alteração prove­
niente de eventuais resíduos da humidade natural da madeira.

. , .
.

;

Tambem o sistema comum, de compensar madeil'(;is,'
não proporciona garantia suficiente que-r-mais, dia menos dia -- não

apareçam os defeitos mencionados.

Pedimos não confundirem as portas BENFIB com outras

portas também êcas, BENFIB é unico fabricante, proprietaria e ex­
ploradora da Patente Brasileira N. 23.992 (compensados com a ca­

mada interna traçada de tiras de madeira), a unica fabrica que ofe-
,

rece espontaneamente a mais ampla garantia pelos seus produtos"
sugerindo assim ao comprador a confiança que merecem,

,

, .. .",
"

A porta ôca BENFIB (patenteada), finalmente, é a por':'
ta com todas as propriedades desejaveis. A porta BENFIB é a pri­
meira entre as suas congcneres que permite' garantir - como os fa­
bricantes de fato garantem-maior estabilidade e planura absotuta-

. mente inalteravel em qualquer clima,
'

Vantagens apreciaveís que as portas BENFIB propor­
cionam contra as suas sirmlares :

, 5 '.) - Podem ser aplicadas-sem receio-como portas exter­
nas, pois resistem perfeitamente ás influenças da chuva e do sol,
porque são fabricadas pelos processos mais modernos mediante'
en-prego superior cola indelével.

6. '-Amortecem os' ruidos, porque são ôcas.

7:-São dó mais fino e perfeito acabamento porque, a díre­
ção técnlcà da fabrica BENFlB está em mãos de competente ef.·'

pecialista em compensados, do próprio inventor do sistema BENFIB.i1. ')-São ca, 65'(. mais leves, porque são ôcas,

2:)-�ão incomparavelmente mais estaveis (apezar de tanto

maís leves) porque a construção da camada interna (de «miolo»)
é um, tecido de numerosas tiras e laminas finas de madeira, que,
em conjunto com outras tiras transversais. formam 'Canais retan­

gulares. Todas estas tiras são ligadas entre si, por cola indelével.

3. '--São altamente resistentes porque as tais -esteiras- da
.
camada interna são chapeadas aos dois lados com mais 6 lami­
nas de madeira, alternadamente. sendo assim cada folha com-

BE FIEI SOCIEDADE
BLUMENAU ,.. Caixa Postal" 106 ,.".. [SANTA

---------------------------�----

Agente em Floriano,polis:

LTOA.
CATARINA]

-

., '

,"',', .'

'-

-ao DO LP"HO RABE
, '<

\. -

. ,.:

_, .�-'".,-.- '!: c .._,'-.-

'.! .

"

q. § .... ·0,·4$4@4

BRA
• •

er"eJa
"'. �

••

Ia
D'�

Jullan.o
E

Luchi
,_ .

" '-{

Fabríca de cerveja gazoza e
II

vinagre
BebaDl·as excelentes ceevejass

,
.

.

.......

I

RADIUM, - BRANCA, GUARANY,·.

GAZOZAS CE

COMETA'

FRUTAS

BRANCA 'E

P A lHO' ç A
, ,

Sallta Catarina
�llrêdl53N

.
.

.

s
- .. , S'-

'I
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A GAZETA Floria,
....-----:0;:;--""""-'-'---'-------------------..........._�.-__.

. ..._'.............
- .........- ,_",.... _....-

.- __., _- >"". ",',..,_.,'.,,,,,-,,
.

..__,,"- .................-�....----____.;,-

sob ••• 175

o

, .

OReaICircuitoCinelDatograticoLt_de,
. '.

�
....

. ','. . . I ......

'"

. "

rPROPRIETARIA 00;-CINEMAS:
REX'
IMPERIAL
IMPERIO

-,
"

.' . ,�

a.' •

j .",
,

e-rÓ,

I,- .

. .;..�: .....:<. � ",
.. :. .. " - /.Ó, -� •

-:. .::.

"'.��'_,,,.� .�·f::.,
. ,

",
" "_

. ,'
.. �

/ IL

cumprimenta, aos seus Inumeroe ami­
gos e habitués desejando-thes

F'E L. I Z
.

N. A,-''_'· A ':L..,' :��: .

_'

'

e prosperidade �o NOVO .L\�C;» _J
, .'

,

Para breve ean seus cineana$:.
, ;.

I • ,
•

�

TRES "VALSAS---RAINHA DO· SCALA---MAGICO DE OZ,..-MORRO DOS
VENTOS UIVANTES----HO'NOLULU"ALDEIA DE R�UPA BRANCA--ALER-­
,TA NO 'MEDIT'ERRANEO;"'FOOT-BALL EM FAML 'LIA,...,CÂPITÃO FURIA
" - - '. . .

. '.

.
,

�;>�:
� �-k"';-!# ......._�.

"' ..

�. ",..J:-, ';!' _ ... ,,:,:'�'''''' ". ..;_�. . -'�..,t.: ."�t":�-
x-;

..

Telelramas: "Riggenbach"
Codes:

B�ntley' .

Tanner's Council
'Masc�tte 1. e 2. Ed.
R'udolf Mosse e Supl.
Ribeiro

'.

ACME

�...._. �"'+

que mantem exposição permanente,á rua Trajano n.33
Todos os nossos Dloveis são recebidos diretamente

da Fabrlea Zipperer " Cio., de Rió, Negrinho. . ,
",

'Vende-se a "prestação'
. '"

H SONCINI, Representante" C,"
"

_._-_.--_. -_.'._._-- - --'.0_"

,---""1;�;� �,.
_

'

"

. 1 rrnesto:, �;ggenbach ..& Ga, Ltda�
r

EXPORTAÇÃO DE ,COUROS CRiFs
CAFE' CERA MEL DE ABELH.\. FAR1NHA

FU�05, TAPLOCA -::\
'

.
,

Agentes da The Caloric CO.-e AIR-PRANCE C_omerciante Camaradal'Caixa PostaS .112 Florianopolis .• JVisand�o as despesas de Na-
Rua Conselhel'ro Mafra N. 35 .Santa Catarina ' tal, a Serraria Delambert resel-
TePe10ne 1626 Brasil yeu vender lenhá all1$OOO a

==-iiiliiiiiiiiiii� õiiãõiliiiiiiii;;';;;;;;;;;;iiiiiIiiiiia
carrada.;.

-

_·�����--�----�--���.�--�_�======�ro�rr�ebl.l�OO�

das 9 /Ervas
1

.- -- ------ -_._-_. - ---

_-

IChá

.

RIN:S'
.

F-'G,A.Dn
.'" BEXIGA'"

" t;_Sl'�u.MAGO

�����._- .......�

.

ffiC:�le�on�:� os II 1 o Chá 1as 9 frvas
.

usado no chimarrão é agradavel,
com assucar. é delicioso, adicío-

.

nado no leite é um poderoso .

j' fortificante, tomado após ás re-
""'�iaC 1iIJ6i....if;Sj ,.

felçõe� facilita. a digestão.

PODtiftOSO .ELIMINADOR DO Fi4CIDO
s . ;JRICO

"

I
I

.

I
I

'i
I

."

E I

rINTE�NO� .lll
",1""

... -- '�-

i Analisado e . Uc,eoc,"ldo pela Sande Pohliea
I / 'i em 21:-3-03.8

.' ,-

I "\.. .:
. 1- ... -- �, Pre'eo por' pacote K:__ :;'000

Quente ou frio é delicioso

-A' venda, nas Drogarias, Par.
macias e ArmazeM.

. "t,;. !

-ro--
v

�
...:;,�....,.__�.;:�:.!;;;�;...�-�-_,. •• �_._ ...�,__�-'::''''. 'fi ��.:')Si-"71;"'��.!.,�.�_�_'_ ....,. .. _

�

_

a

�:
. ,

.... I':t:�:'i; . .', ....... ,..'
- '..__ .

�
. ..

Distribi1id�res para Santa Catarina CARLOS HOEPCKE'-S,A:
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- '. FI,»rianopolis' ,...-1�39 _

!*<'M'�1IIl '$_� -.... aii:' r_ 'nrv-" faIII

II

rmer se •ejCer
----_.-----_.-�. -----_ ... ------

., .JOINVIL.L.E IM

Fabr"ica as a�femadf=)S,"rnarcas de C"=1r�veja
Catàril�ense
Ouro PiBSGli

Ou�taC e BGck
\ .

$: �!��J:����.ah�'��l,( I� kI ti �,4 �

Favolr'it,a
Optitni1a

S�II'� Riva�
Maltana

PDI�telr'

,1··,
�

J

•

I
"

Nacioi1al
. SUCD natural de lal�anja

Gaza,s8
GIUHnH�aná Vigor
Jlglla, Tonica .

.

I

Bilz e Sinalco
Xa&i�l�peS para

Cho'f:>P Catal�iner)se' e 'Bc:)ck
." ,+

:l.n9uper�avei� L_icôr'e� fi!�\os - ,Bitt_�r ,C�.)gn��c t::":t Aperit,h/o.s
. '.

.

-:

,,'. Di.tri....i....... ·,h"••seel�nte§ Agn8so Minerais Naturais
' ,

.

"�:: ' ,',
. 'IMPERATRIZ··, E S.�ANTJACAT ..A.RINA

na" LINRll S. FBJ.�ü�CISCO ._- MAB,CELINO BA�IOS e BI..lJMtiNAU .

,',' .. , � .
.

\

..._.__ ... ----------_._----_._._---- -----
, .:. ,'Qepresentànte em florianopolis (IfA�d JeI 11hralJl._l�pe�l,er _

pr;md
. "Rua Conselheiro Mafr�,: �4. .:\'

,

..
_, li ",":t.�.,�, J- " -, , .' ....

" �',.,.; ','."'" ,'J ,:.,. ,,�, '}. ',' . ,'� ".o. ,': I�.i\':· '\:,,' (.�f "'
.. ". 1

.

. ',-
"

.

,
.

1······;:,'··:::··;··0
..

• ..' �'.f

.:: t

�'
� •

.

.

,

" "I. •

I 'i \ -, �\4) r:, .

• 1 -I

or •
'.'

.

. Ca.pital Subscrito 3»:500:000$000 ,.., Realizada '2.300:000$.000,
.,

, I"
M' 1

,';' ..
.
"'---­

'. '
.

Matriz ... RIO DE JANEIRO
AVENIDA RIO· BRANCO.� 125 [Edificio Eq.uitativa]

Telefone .l,3-58�;� '[R.ede Intern'a]
--------- --�--_.

, ,

,
.

.0\1
Alberto Teixeira' Boavista

ETORI'",
Barão de Saavedra

Direlor do Banco Bgavista,
Diretor da Companhia Hoteis PalaeeDiretGr do 'Bsnco do. Brasil, ;

Fundador do Btinto Boavista,
Presidente da Equitativa dos, E. U. do Brasil

�

Charles Barrell.ne
Comerciante --da Firma Bonniard & Cia•.

,Dr. Afonso' Penna Junior
Consultor Juridlco do Banco do BrasiD"
Reitor da Universidade do Rio de' Janeiro

n-, Fabio Sodré
Diretor Medico da Equitativa dos E. u� do Brasil

_. _ _ R_ __
.

"'

-..,.

o' er '0,.OS. ·s·egu·lenles r:tmns= Incendio-Transportes�Automoveis ..Acidentes Pessoais';'
.:_-=--=-===--====��=.::=

:

....,'.
.

u .

. u
-
.'" Acidentes do Trabalho' - Responsabilidade Civil

I '

,_,

APOLICES LIBER�AIS,....,LIQUIDAÇOES RAPIDAS
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se-'e dizer que ocorreram todos, fi: !} d' ! A.t.R�
I

n���"� ,.
él!!. ção : dir�ção estiveram con�ia-' O prazo para relidro de

os 'iéquisitos da tentativa.
.

LnCerr�mento., .

O I
'..f.fA U� uam

..

�,IDI"", ?os.a b�llhante e _eSClareCida naschnerdos' , sem' multal ," .�

Recurso crime n. 3645 da co-
• inteligencia do sr. Ç�ntador Ge-

.

-,

marca de Indaial, em que é re- an.o letIvo- no. Ikeu '. {'Qi designada Odete Prado ral do �stado, professor Or��n- O decreto-lei 1.116, de 13 decorrente' Daniel Russkowski e
.' • I para substituir, na escola de do Brasil. W'

íd J ti R I t i d I
fevereiro do corrente 'aDO sobre

recorri a a us Iça. e a or o

fi estria I Bombas, no município de Por-
.

.

'.'

d URBANO SALES T � i d o registro, sem multa, dOI naséi-. e

sr. es..

I
to Belo, a c. rofessora. Apolinaria I i�aU�llel.·eD.e. as. � .

F
; f' d t ç . me.ntos ocorridos desde 1 . de ja-03 con 'Irma a a sen en a Abraham Fadél.vdurante seu a-

I laD�!Un0lmtos _. neiro de 1879 termina a 31. de
que pronunciou o recorrido nas Healizeu-se ante-ou tem no Li o íastamento,

.

d A E
'

.

d 267 d C I'
.l. '" • este mes. ? portanto, cenvení- -,

Recurso crime n. 3644.da CQ- penas o art,' a onso 1- ceu Industrial de '-anta' Catarina, ,

" .

.

O SI'. Interventor assinou decreto ente que os intereasados . procu- :

marca de São Francisco, em dação das Le.is Penais.
a cerimonie do .encerramento do, Pela portaria n. 545, de 221 determinando que as transferen- rem com antecedencia, efetuar es

.

qUoe é recorrente o dr. Juiz de -Recurso crime n. 3647 da co-
ano letivo naquele .impOt'tan, te es- do corrente, foram concedidos das de lançamentos sobre imo- .

d H' sã - registros para evitar os atropelos
Direito e recorrido Manoel Ma- marca e amonta, em que ao tabelecimento ,qe ensino proíísaic- 30 dias de licença a Lídia Jo., veis urbanos só serão concedi- de uluma hora. .

chado. Relator o sr. des. GUS- recorrentes H�nrique �arsen e nal., _, chovicz, professora da escola das pelas Prefeituras, quando
TAVO PIZA. outros e recorrida a justiça. Re- Aberta a sessão pelo jrepresen- de Ribeirão,Gustavo, no muni- privada a quitação do imposto ------.----,--
O Tribunal negou provimento lator.o sr. des. HENRIQUE

I
tante do SI'. Interventor, sr. cap..cipio de Blúrnenau. de transmissão de propriedade UMA ASSINATURA' "�;�".:t

ao recurso, para confirmar a PONT.E�. T'
Asteroide Arante�, procedeu:se á'

_

devido ao Estado. DE A "GAZETA." CU�TA:
sentença que abs'olveu o r�cor- '. Decidiu o nbunal dar pro· ,entrega do premio "Governo do As transferencias já realiza-
rido. vlmento ao recurso! para. refor-I Estado» ,ao educandQ Serafim Eiog5aad4Ds das serão revistas imediatamen-

APENAS 5$000

Recurso crime n. 3640 da co .. mar a sentença, e. Julgar 1mpro-1 F�licidade, 'mt31l),or filuno subven-
..

te, e canceladas sí, dentro em

màrca de Florianopolis, em que cedente a de�uI�C1a. I donado. do corr.ente ano e dos di. O sr. dr. 'Secretano da !-a-I trinta dias de intimados pelas
é recorrente o dr. Juiz de pirei- Recurso cnme ,n. 3648 da' co:. !.p!Offi\'l8' !loe, que· ,·terminaram, 0, zenda assinou por.taria. elogian·: II Prefeituras, nãoo.

satisfizerem os

to e recorridos José Wad,1 C�e- �arca de Orlcans! em q,ue. e i curso.
"

.

do os 5rs•. escnt�rarlos Jose interessados as exigencias con­

rem e outro. Reifltor ° sr..d,es. I eco�ren�e o dr., JUIZ de Dtre�to I Seguiram se os discursos do Santos da Silva, Cltto de Sou- tidi,is no art 10.
GUILHERME ABRY.

. I e recorrido Jo�� Manoel JUlto.! orador da �urma Gilb,erl..o C�sta za pias e J('!)ão Mir_oski, funcio-

Dado, em parte, provimento' Negado. prúvlmento ao recurso; e do psramofo, dr. CId Rocha narlos da Contadoria Geral._ do BERLIM. �3-.Pvr motivo da

?o recurso! para c?nfirmar a I �ara conh�mar a sentença de
i Amaral".d!fetor ,do Liceu, seud.o lEst�do com. gr�nde zelo e In;x- D�'. P0dr� de M!lura lFerro' pa�!l�gem do 60' ,,;niversario na-

Impronuncla de Jose Cher_em e
i Impronun_cla.. . 1 em segUIda encerradas as solem· I cedlvel dedlcaçao, �e

empen<la-I j _. I
tallClO do sr. Stahn, o cbanceler

pronunciar Carloii
. Boa!im I,lo' Apelaçao cr!me n: 6262 d� '. dades. .

_ •.
J., ram n� execução do orç�men- I Q \'. ,f�. �ogaao

. l-
Adolf Hitler enviQu-l� um telfl�

art; 303 da Consohdaçao das comarca de BIguassu, em que e! Pela manha, fm lllaugllrada,p,elo to, cUJos trabalhos de orlenta- ,1'1 J r:-llallO n. t (SO,.I) gram'l de congratulaeoes. .

leis Penais. apel�nte Lauro Fernan�es d'e
sr. dr. Nerêll R-amos a exposição

.

':�8�MGHe""N.�.*�Ct�Q&Gc�®Goe.e"�*HS"••_Sftl�.................

Agravo n. 1181 da comarca Aquino' e apelada a Ju_sttça. Re- de trabalhos ('.xecut�dos no cor- I'de Jaraguá, em que« são agra- �S o sr. des. SILVEIRA NU- .rente aM, que se acha i05talada
. �

..".,..

' :.. m··.i ense" S A"�:���j�l�me�i��ro R�'yS��.tr�e�' C�nHrma?� a sentença de 1 'âOp����"�05.clos ant.igos Correios,

I
11'1 .I. : ,. '--:; 'b • '. • ii

lator o sr. des. TAVARES SO- ano que fOi Impõsta aoapelan-. __
.

,
_

BRINHO. '
te. . ; De'lMmlcu tS:eReformada a sentença agrava- A��avo n; 1135 da. comarca r & y",-, ..�

I'da para andar restituir ao' seu. de Silo.JoseJ 'em: que, sãQ .. ag(a-
,

.,
., d

'

b' t s apre! vantes e agravados H. Fette. •

F
III

h d t"ver�adelr(), ono os (i) la o �

I Cia. e' M'eyer e Cia:. Relat�r,O um reloglO de ouro, marca Ton : � rg ,� � 6' r� etr'� �
endldos.

..
')

s des URBANO SALES
' . Benett,.com.um beloque de Ol1ro . ., U 1% rv.fâ ,,�'. 1lI��"" �

Embargos clvel� n. 11•111 da
i r'poi �egadfJ proviment,; aos .

Gratifiça-se com a i�porta!1cia I di. 41
Comarca de Flonanopo IS, em I 'f' de 100$000 a quem entregar os i ••

é b t o dr João agravos para con tr111ar a sen- f'" .•

Ique em argan.e '.: . t � da re endos objetos a avenida Rio
Acacio Gomes de Ohvel1'a e

I er1gar::�a�� 1 i69 da comarca
Branco !72; ou . n�sta redação.·

embargada a Fazenda do Esta-,
.. . ---,---io----------I,do. (2 volumes). . ! de Flo.rt�nopolts,. el? que eagra- .

'.
�. "\

' -- ---.--,------------.. _�----. -------

Foram rejeitados 05 embar-; vante Joao MalCll1!lano Lacer,da da
.

comarca de Florianopolis,
gos para confirmar o acor.dão ; e agravada a Jushça. Relatol o

em que é apelante o dr. Juiz de I
embarga�. ' . I sr. ,des. UR�A�O SALE;S. Direito e apelados Celio Veiga I
. Recurso crime n. 3643 da co� I'

Negado proylmento ao agra- e sim .. Relator o sr. des. ME- I
màrca de Cruzeiro, em que é, vo, para confumar- a

.
sentença DEIROS FILHO.

.

f I. recorrente o dr. Juiz de Direito '1' agrA4I.Vflda.
.

1 iso d
' 1 Foi homologado o. desquite.'

e recorridos Otavia'11Ü'- Rosa e, gravo IiI.', � comarca; /ApelaçãD civel n. 1995 da co-

outro. Relator o sr. des. SIL- t de Caç�dor, em qu.e e agravante' marca de Jaraguá, em que são !
VEIRA NUNES. ' a Prefeitura MuntC1P�� de Ca- apelantes Arduino Morara e ou,,: (5 ., .

Negado provimento ao recurso kador e agrav�do,���L�aJ��� tro e apelados Horad@ �agi:ltoli ·1. JiJJ}'1h�C A IX. IA �,. O'StT,A·.l N. .6para confirmar a sentença q�h} ��o/ 0, sr. .es. e SIm .. Relator ° sr. des.

UR-I
.

.

� KI � Ir" li '

jUIgoú improcedente- a den.uncI�. A h,
'. "BANO. �ALES. .

i ,. .. ,

A prova feita 'não: peril�1_lte Sl� � � O Trlbunal.não 'tornou conhe-'� DectdlU o Trtbunal dar pro-
'. �

quer áfirmar. a existencia do cimento do agravo.
.

vimento á apelação, p,ara anu,,: : ' .

;
.

atentado Muíto menos poder� Apelação de desqUite n. 537 lar o processo AB-INITlO'
'

(iJ "'e o -•

.." VI'
.

_... ..."' e.�G6I.04De•••He••••••80 .

A Gazeta florianopolis -- 1939
o

Num si eere eslo de
cia

R tribue

lica
o

referen;..si
eDS

A com-
unta

A-

o Ines corrente
,de atal !

,SENSACI AJL DAI A DE EÇ fi dU1Qante
Baix�. real I· Preços que são o' 'melhor presente

,PIIEÇt�§ qlu� (Ievel.'rã.o te§t�mul1BJhar com realismo quão graato§ somos aos que têm sido
o Baton· uDi�o f!O D@§§O progre§li9o e do R@S<.'tO fanamidrive! nUllviiiueuto eomereial., movi­
J111U�lIlitO este que Éfjuto 11HESP.EIT4lDESELEGANTE tem plrov�eado em certa eoncorrencla•••

.

1 .; . " .�. .,

SB�.as de janta!" j CONGOI�EUNS
I Fm,sSWJaS sala .., de jantar, CJ I balcão, 1 e .:1- .� 1,83 x 275

370$ !' gêr, t cristaleira, I meza elastica, 6 Cá- 12,30 x 275

r
deiras e duas poltronas estofat'as, de

.I!;' I �'!,� x .� 705450�� ! 2:200$ por 1.) ;0$ ! 12,1 p '!<, J_
'\

2 rr t: 36(5
Moveis de escl'itori@ I ,'J X

com 20 OLO de bonificação
PoltrOímliS de desemnso

180$ por

,

MOVEIS) e
'

Salas 'de visita
Mobilias estofadas com filio gobelin, 5 peças,
boas molas, à

Idem idem, com belo veludo r Italiano1'5 peças,
molas otirnas a

I

Moljilias artisticamente Ie ltas.cpreço, normal
I :500$ por,

Mezinhas de centro, madeira -eornpensada,
de 130$ !J<tr

Passadeiras de lã, metro, 6$500
'3S'!,' �'ASSADEIRAS }tE CO!'JGOLEUNi metro í$900
I ".1 _

I ��C$UPA�Sl FEITA.S
.

Kimonos bordados, de 15('$ a .

.

105$
» finíssimo laquê [aponez de 200$ a 140$
» Finlssimos, godê, de 240$ a 170$ !

TAILLEURS desde : ' 65$
I ')$500

CAPAS DE BORRACHA Cf 260(0 de descontolü

)'7$
- BOLSAS com desconto de 20 Ola I! I

3 I $ Guarnições de cama completas, a

38$ Guarnições de cha bordadas a

98$
j) 118$
)t 138$
» 168$
I) 188$

a

1 :050$ ! I
8j$ IIIde--_.;� .• 1

Qual-tos debcda;rmejé.',Sq
Quarto de dorrnír . completo, t:'0U!L filio.;te.spe­
lho cristal a

Ql!artos de Imbuia compensada, peças des­
montáveis, iguais aos vendidos pela cone
a 2:200:$, por

Quartos Pinisslrnos, com - 2 guarda vestidos,
carnlzelro, sapateira, 2 creados mudos, ca­

ma, penteadeira. banqueta' de veludo, 2
cadeiras estofadas com veludo.de 4:500$ por.

qmortos laqueado8
com jO 010 de desconto!

"

C,OlliURI§ poten,te@: cl 2.0 "0[0 de des.c�rnto!
1:450$1 STORfES

Stores, artigo de J 8$ a
".t·

I}) »l) 25$»,
flLET em metros a

,"

,

3: 100$ ! I Stores bordadas a seda a

680 $

':;

,
"

• �, .:.»

ETC.' " ETC.
,._.----

E:
. correllte t Jdas as VENDAS

.a .300$ÓOO.

I
Fieâm.�;�;jsuspensas

f

credito
atê.
de

,

a

.'ti.·

"
-

Tribunal' de
Apelaçãoi

-

_.'"

dliLGAMENTOS..Q�
ULTIMA. SESSAO

.

De' .Hitler I a

Stalin!

s_uperi8r�marC.a
.

"
-

.. (extração 76·1.)-
I'

AGE TES�DEP ,.SI.TAR,IOS
,

AlLA�!HlI)A & VOttGT·

59$
29$

)

1
."n

'I

, ) J

-

. _ I i

.
, ,

lJ

CI,)

t
;
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,mando a
confecção do seu novo g..íe.
ecom este motivo' lembra ás'.... -'.

".. . ....

pessoas qti� :.líul..�ão· tenham. ao seu
_' I

.

,

. ,

�" .�serviço. um�PARELHO TELEFONICO, e prelJ!n�
dam.colocar,. ii necessIdade de solicitá-lo','.,- •

., ;' -

, •
"."" ,... .. 1<:-;'

coma -maior 'brevldáde� AFíM DE Qu�.;ros­
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'CCE VEN·IO MILAGRES DO MENINO' JESUS
'<fi

-v , ','
• ' 'f, ... ,,�"*'.

Fell'zes dos que sabem que o dia, Deus que conceda à humanidadey ,,�_;w', "

o
"" "

Era a noite do, santo Natal" .Lá sores ateus; abaadonára a prática" ,..

"Eis que venho, para fazer a Tua mesmo: "Eis que venho, para cum- no fim da avenida, ficava o so- da religíão, durante o curso. acade- de hoje,Natal do Meigo Nazareno um mundo' completamente . -nove,

��ntade". prir a "Vontade do Pai". berbo palacete do advogado dr, Neí- mico, Com o tempo, tornou-se tão - não é/só o dia da festa .do amôr, sem ódios, cheio de fé, e de carí-
ipesde S, Francisco de <Assis que, va. Nos anos anteriores, nesta noi-. ferr-eúha ínimígo da Igreja, que, a-

mas, tambem, o dia de .pre'ces.:., dade eternas, saneando õ universo'
t

de e
.

ti b te, reuniam-se numerosas crianças pesar dos insistentes pedidos do ',' v., ,

dJll s us �IS ICOS arrou os, I A Ré e o Amôr! Eis � profunda neste palacete, para festejarem, o menino .e da, esposa, não consentia Dia de 'amôr - porque nele nas- de todas as ideologias novas, que,

lJIJaginou"e realízou . a:P?es!a d�s I lição a reter da, poesia de nossos nascimento do Divino, Infante, mas no batismo de. Antoninho. Mas Deus ceu Aquele que se fez o mais hu- 'em seu manto, enganador trazem: �

"presepes
- o mundo:, crIst.ao aco-

i graciosos ,
.. presépios". EsH�, o fruto" neste ano os salões dá rica viveu- escreve .direito-rpor linhas tortas. milde dos 'homens, para dar' ,() a ruina da Pátria e da Família.

de, cada ano, em redor' d� Imagem í de Paz que- nos auguraram os/an- 'da estavam quasi desertos, Que ti� Ele deixou que o menino caísse exemplo da humildade aõ mundo.' Prezados leítores.. ':fa�amos no:
D M' r d .

N'
, .. ,. nha acontecido ? É que; havia.cer- .gravemente enfermo. Desde o mês

do eus

d
enmo, rec ma o nas pa- JOS na' oite Maravilhcisa...

'ca de cinco meses, a esposa do+dr. de julho. que Ant.oninho estava en- Dia ,dê' preces -"para que todos dia de hoje, aos pésdo Menino Je-ti
J]l)nhas e agreste gruta que a ar- A Fé, ouvidos atentos, num ato Neiva não arredava pé de junto do tre a vida e a morte. O pai, que'o nós procuremos '0 Templo, não só sus, nossas preces fervorosas para}.
te piedosa vestiu pitorescamente, consciente de Adoração; . leito do seu Antoninho, seu único amava muito e por, nada deste rnun-. para adorar O' Pequenino, que é o que retorne a tão almejada paz ao'

1

pa'ra enc�nto dos olhos e ternura ? Amo" r, como f I;eis servos, cum- fI'III'o, o seu maior tesouro'. ' do queria' -perdê-lo, já havia 'COlJ- ,
, ,,'

f
A

•

d d
"

_

maior 'do-reino dós ceus, ,como 'o' mun o, e ren amos graças ao Na-
"

d Antoninho [á havia completado sultado muitos médicos e todos- o '[
AOS coraçoe.s... prm ,o, a sua Santa Lei, integral- '"

'p f' d N' pr trados aos pés do Salva tal do Meníno Deus o dia da.'� cinco anos .e frequentava o jardim desenganaram. ,or im, o r. el- ra, e os L'- ,- /"
"para muítos, a grande maioria, mente, ao encalço de suas péga- da infância, das boas Irmanzinhas va recorreu a um celebre clinico dor do Mundo, hoje mais do que paz e da alegria que foi para à vu- ':

êÚsto o Natal, afóra a festa dos das: do Menino Jesus; mas' ainda não re- italiano, que vinha operando eUl'as
nunca, com os', nossos corações gem Imaculada na hora (em que �

presentes e, da,.·�es,a farta; ,quando .Ecce venio... ,cebera o santo batismo, porque seu assombrosas, mas, a ciência confes-
pulsanod .de ,

verdadeira fé, ínvo- nasceu aquele. que disse: "Ama '�

náp;consider:iJhos as multidões que. ,"Eis que �enhõ cumpri�'a V�n- pai 'a 'isso se' opunl_J.a'fermina�t�- ��l�s�i���es��e loari�ust��b�\��tis� carmos a sua Divina Majestade pa- ao próximo como a ti·'��smo;'. '"
. rtem esta prime' lenid t d d P' ."

mente; Embora nascido em- farrrília
conve

'

.' Ira < so em a- a e o ai:, "

\ católica" o dr. Neiva, seduzido' por ta italinao lançou o. desânimo no ra que volte a paz ao mundo,' Que no dia de hoje, 0$ crentes
de .do ,

ano litúrgico num motivo de I máus companheiros e por-.» livros coração daqúele pobre pai. Mal a aquela pa�, que nos conceedu. Lse rejubilem, cantando l<�uvore�� à
a'nd,egas e orgI,·as1• '" ISAUR1\ V.EIGA D"E FA,RIA, ímpios, corno tambem por .,profes- tinha lido; saiu de casa como des- ,'. . ",

-
'r , ,

d
' 'É portanto. dever de toda, a crís- }v':irgem Santíssíma pela graça qUç

0p::t���i�0�.�����p10'... é só is-

'U·MA-I,.NT.,.E.R,',,PRETAÇÃO,--'-HiStóRICA ::�:ls�;a�i!�r�!��Sre�e1:���D����, �,:=I__w_,
,.-, ,e- �",,' t, ',i'�'

Tu, pOF�II}, meu flmi�o,. quando" pente, ouviu um canto. Era o côro
,

-e ..

"Irecreando' teus olhos com os mi- de urna das igrejas da cidade que

'-DA FES'TA DO '-'ATAL entoava o �'Noife Feliz". Ao ouvir o
mosos monumentos de arte, que .são

\
.

.
'

. 11 final da estrofe que dizia: "E a nós

Io� presépes armados em nossas " ,

todos salvar", o advogado recor-
'

igrejas, enterneceres-te á vista dês- JOÃO FARACO dou-se da sua infância. Quantas ve-

se Recem-Nascido, tiritando de frio O Revmo. Pe. João Batista Reus, I Kalendas Januarií ", isto e, 25 de zes .êle entoara êsse mesmo canto

'h as palhas na gruta de abri A'

S
ao Menino Jesus: Comovido, come-

'50 re ,
' Se. 1- S. J., ilustrado lente' catedrático, dezembro, le-se "NASCEU O CRI -,

çou a chorar e, evitando os amigos,
gada, eleva-te além da poesia e da drÜturgia do Seminário cell.trall' TO ,�M BEL�M D.l1 JeDA". ,Ou- penetrou na igreia, onde deu lar­
arte: ,solicita aos rudes pastores o de Nossa Senhora da Conceicão, tros 'áduzeni razõ'es ';mficientes gas ,ao seu coração. Depois, já não

favor de comparticipares desses '
..

., ') 'i' f receando 'os amiqos. prostrou-se de
em São Leopolçlo, no visinho Es- para se crer que Ja em .';H) a esta

joelhos diante do presépio. Com a
dois grandes sen.timenlos que os ' <

.

I N tIl h d Itado do Rio Grande" do Sul com- (e a a era ce e ra a em aque e alma humilhada e coptrita, pediu
fazem prostrados ante o menino - II "'''C' d L-I'tllrgl'oj" d'

" .

�ervorosamen'EY ao Menino Jeslls
Fe' e o Amo"r. .p.� Ol�, no. $ep �u.rso_ e "" la. ,1' l

,

'

a - - d"
"

'" Errlbo,ra 'haJ'a qU,as,i', ce.,rf�z,a de �,alvasse ° seu filhinho"prometendo
,

, " ," . explendlda apreCIaçao ,\1' festa
. , " fazer batizà-Io no dia- se!!uinte.A Fe, para veres, nos membrosl-'

d "..T 1 t' t'" I b d
',:

d' t d 25 d d' 'b ' �

:, .', o bata an Igamen e ce e 1'a a 'que a a a e e ezem ro na")
.

Já a.Jiviado da dôr esmagadora,
!tos lllermes, o "Braço Todo Pode- '

., ,

\ , .,

t
com a festa da EpIfama, ou adora, sejll a do nascimento real do Cristo, retornou a casa e, dirigindo-se �o

ros? que cnoupce�lls e erra; paSral 'ç:lo dos Magos. ,'logrou 'fixar-se nesse dia ,em Ho- leito do doentinho, s,egJ:'edou,lhe
diVisares nas UpI as azues, o o ,. "::'�'. .; ,

h'
,.

h' umas palavras ao ouvido" A 'crÍ3n-

D." a Luz do Mundo Do sIlen.clO -dE' escntorps' auto- ma, pelas razões lstOrICas a- al-
ça, apesa'r de quasi m,'oribun'rll,IVlno, .

•
r'. �. •

} t. w. ., , , ,

I 'I' 'A t'
O Amôr, para descobrires, nos.

nzados", comp Termhano � O.ng�, xo, e daI' passou a ta Ia, a n 10- abriu os', olhitos, fixou-os nO pai,
nes que enum�ranl as Tll'lllClparS quia, Capadócia,' Constantinopla, sorriu e continuou a dormir, mas

músculos deli<;ados, os ,estigmas, ..,

".' 'A .....' _

'

'1 CI

d' açoites dos espinhos dos cra-
festas catolIcas, do slh'IlClO de Ell- Jerusalém, Egito e Armênia. o seu �(�IJ.(� era agora tranquI o. '-.'.lle

os, ,

'b'C 'I' d N" dA' r ,_ 1"1" d'" , ,segredo, tao doce era aquele? O
" que o vão sagrar o Homem uas se 10. e do onCIlO e" Icea r a exp Icaçao eVIlca a esco- segredb da promessa que o pai fi-
res; para auscultares, sob os, lJlvehva de ArnóbIo contra 'OS pa- lha'da data de 25 de dezembro zera.'

'

" I _

"c leb a am o na" 'il'len para o Natal d,e Nosso Senhor, e Ao amanhecer, o dr. Neiva .J}lal1"
aninhos, as pulsações de um Co- t gaos que.

e r \' '\ .

-

dou comprar um presépio, que ,A'e
ração Divino, prodigiosa Fornalha, to de seus deuses, comemorando- que consistia no cálCulo do mês

mesmo armou com todo o carinho
oferecendo-se a 'desfazer o gel,) que lhes o .suposto dia. natalício", con- e dia em que Zacarias (Lc. 1, 5 a bem jtmto à cama do Antoninho.

nos to!he nas baixas reg:ões ,b clúe-se que NENHUMA FESTA DE' 8) 'serviu no templo, levando em Minutos depois, açorda�se a crian-

malcr.,',n" NATAL SE CONaECIA NOS TRf:S conta o sistema de rotação das :!4. çaj pel'cor.re com o� olhos o apo-
.. sento vê',o presépe e exclama: "Ma-

. A 'Fé - ,para en'tenderes está, ('0-, PRIMEIROS SÉCULO�.
.

trib,us, que se 'revezavam naquele 111ãe ! Papai ! ',0 Menino Jesus me

mo qúe, segunda Creáção, em ,que, Nm catálogo de festas de 354 s,erviço numa ordem
"

constante, curou '!" Em seguida, saltando, da

DeuS, se. revela, sob os véus d.e Sua I! dep_o,i.s de Cristo, .intitulado "De- não produziu resultados, pois fô- cama, vai ajoelhar-lse diante do
.

-"\'111
' ,

Ih' d 't'b presépe, enquanto os pais,· não ca-
Humanl(�ade, pelo Dom de SI mes" posItIO MartYrHH1", ,no dia ra arbitrál'ia a ésco a a' rI u

bendo em si de contentes, provi-
;'1. � \.ç"t! de Joiarib para o primeiro lugar no denciam para o batismo da cri-

----------..,.1
cálculo. A fixação do ponto de par- aI)ç;:t. ',,' . .,'

tida no princípio do' serviço sacer- Algumas horãs mais t\lrde,' as
1 f' d aguas purifcadoras do batismo san-

.

dotal ao novo temp o, .ou nOi ,'�m o
lificavam o coração de üm men'fno

serviço, na destruição de Jerusalé� de cinco anos. A seu lado. um ad­
permanecja inexata, naquele 'presu- vogado conhecido pelo Ódio que

posto. até' então tivéra à Jgreja, chorava

d Ih' ao mesmo tempo de- dôr e de alc-
A explicação, certa a esco �a griá: de dôr, pelo. muito que ofeh-

do,dia 25 de dezembrõ para cele- dera ia Deus, e 'de alegria, pelas
brflção d�' Natai " 'deve-se 'à- festa graças de que o l\1enino Jesus o

p,agã do sol, invenciv,el. ,(soiis- i.rr!:':, qnmtil-a-l"a:;:na!llie1a::'neite-+-fel,izT'"'
vi,eti)'- Desta festa 'pagã, celebr:a- • •

d� naquele dia, 'dão,' testemunh!-> ( :Saibamos fe!;ltejar a noite de Na­
diversos calendários, crônica$ do tal de modo aue tambem para nós tandade orar, com fervor, em be­

imperador J,uIiano e o testemu. seja santa, e feliz. Deix.emos os di- nefício dos povos, que êstão em­
vertimentos mundanos. entremos penhados em luta, devastando pornho de Santo Agostinho diz,endo na O'ruta iié Belém, e aí,. co,mo fez

. '" meios tão cruéis, vidas' preclosas,"Celebremos êste dia não' como os f'(}uele afl,ito pai, supliquemos ao
,

M' J
' 1 nos campos d'e 'b'at'alha.

i;nfiéis, devido ao sol, mas sim de- emno esus que sa ve as nossas
. "lml1�, a� l1os�as fl1mílias e a DOssa Demf Com a sua Div,inà bonda-

vido a aquele que fez êste so!!".; PMria, S<>lva'dor do mundo, salvai
, ,Dedicada' ao deus MITRAS (do de, deu ao mundo paz e amôr, a
" o Brasil ! maldade humana e a pouca fé, po-grego, di,adema, tiara, mitra, (H ,. ,

rém, ,ao envés - de paz e amôr,MITRA, AS) deus do sol, deus dos
I

.

, transformaram o mundo num la-
�soldados e amigo oficialmente de.

M' 'E D' I T'
'

A' Iclarado dos imperadores, seucul-' go de violencias e de' ódio.

to iniciou�se após o nascimento
• • • Vem daí a calamidade que se

desenrola pelo mundo em fóra.
do Cristo, com lendas forjadas em De B�thlém, terra e Judá, s.urgiu A pouca fé é a causa, das desor- Cultivemos em nosso� corações
ép,isódios do Evangelho (a adoI,'a- um ,condutqr de. homens e que dens que vêm contaminando a hu- uma terna e fili-al devoção' à ,Ma­
cão dos p�sto;es/etc.)

.
, '"

y�tiou pastoreiar o povo de Israel. manidade. riá que se traduza em ação e vida•

No fim. do século 3°, êsse culto H.�r6des na sua fúria não conse.. O nosso Divino Salvador pr,;.. interior, num "hiat" p.erfe'ito.· 'e
vagão ,estava bem estendido, 0.' guiu destruir aquela vida talhada

gou o amôr. A falta de fé, da par- generoso à vonhide de Deus que
nascimento ,de Mitras' .se dera en� ,pela mão de Deus para' espiritua· te do hOplem, transformou-o em é a vontade de suia terna mâe ,ê' Q
tre 24 e 25· de dezembro, a meia lizar o mundo. E a vida edificada 'd' , .. ' segredo das almas elel'tas". o 10: e o que se presenCIa em nossos
noite, e nasc.era de' uma pedra. ,no magestoso exemplo de simpli� dias. Devido à ausência de respef, Cónfiemos à: ela" tudo, QUê tê�
Altares e templos erguidos desde cidaçle, chega aos r).�ssos dias, tra· to ao próximo, caem, barbaramen- ,mos, dôres e alegrias, trabalho e

I
a Inglaterra' (atu,al) até a Africa çándo nórma's e ditando leis. Rei, te, nos campos da luta ll1i1hares aspirações, o pfesente � o futUfo,
e Pérsia ,provam Quão longe se teve como berço uma mangedora P. de vidas,. 'Si o fizermos no passadp, façamos

1 e�palhara seu culto. Um altar a- não o leito alcantificado pela gló- * . agora com mais geMrosidadé e in-
chado em Tréveris mostra o pe- da ostensiva do orgulho., Tinha * * teligência, e como frúto ':duma ex-,
,queno deus Mitras tocando num um só vestido'. As 'correias da sua

Q 1 'f' d dA periência que 'no-lo' ensinou� sem
,

d'l'
'-

d f' l' ue.. o so pUrI lCa OI' esse '

zodíaco �cíl'culo) de pedra, en- san a la, nao eram e lOS (e ouro . ,
.

'

�
.

. o amparo e, o 80rl'i50' pá mãe dtl
quanto ,que com a outra mão sus- trançados pela: vaidade. �le mes-I g:ande dIa, Invada os coraçoes dos

céu e mistér lutar, no, combate' de

I
-

t' h' d I rICOS e dos pobres e os encha de ' ,

tenta 0 globo terr,�stre. . mo nao lU a on e rep0118ar a ca,
I ' A cada dia,' cheios de inquietação e

O golp.e de morte a ,êsse Cl,llto beça, embóra tal direito fosse da-,'
fe e de .amo� ardente, para que medo.' ., ,

"
.

",

"

d' 'f' ' , i todos, ,umdos, recebam os seus lu, .. i

foi a substituição da fes\a do sol. o as eras em os seus COViS. . '. . Com Maria;, ênvez,: Quanto ,cora-
"- " ' ,,',,> ,.Ji<>:,' t

d d M' E" I'
'

"M. 't D" Immosos r.aIos e peçam ao.',Memno , É •

l' d'" ó'o: Ecce venlo'!_"Eis qJie venho".. "O·'A,POSTO[,'O','
" (impo�sível de ser, .aboHda, .

a a as, e, o es re lVIn(J,'SOU, gem.,•.. ' OUVIr ,o c'arIm a'lv·ti-

O Amôr para, m_arav�lhado, sun- sua larga difusão), pela festa do be valer-se em oportunidades feli- .-'" ria bem perto, e sorrit o sorriso
d' d d' S 1 A zes de todo:s os m''omentos para dI'- to. A maneira 'co.mo conduziu a ,sua b'm da

"

é'
'

....t·'
.' -

�r,es o. �b)i�mo s.,em tUÍ1d� �uu �.[lse- .,.,' 1"'",, ," _ •.... ,
. :', ,-nascimento ,do ver a eIro o. s-, .,_ .

o esperança; '�el1 Ir ..quao
rlcordla de um Deus, que qmz � Çom o recente fa1ecImento" do. sim, a data ,em que se �elebrava o: .zer de uma. lei que, urge, seja -no vida, moldada nos principios' dou- efemeras e ilusórios s'ão: à'l;"alegri'lls
1!ào['já de�>cer, apenas, em ;,todo: � 'n�s�o, saudo.s� c?�teFan;? m�l.jor, nasciJ;nento de Mitras foi reserva� mOmento por todos nós�íneditQda. trinários �o seu Evangelho, terrehas por que melhor"possam09
esplendor' da Magestade, ,e, numa Rodolfo' FormIga, que ocupava, o da para. a do, nasciménto de Cris� Olhai os Hrios d'os· campos. Dái de' A atitude altaneil�a, tão propria sentir. a· saudade dos bens, eternos
Palavra, um gesto, que tanto erª cargo de dire,tor d9 nosso COlega O to, Tudo contribuia' para essa ma- graça- o que-de graça'te foidallo ... de um )usto COmO sU}Íorto).l a hora e dtÍrbdouros:

.

'.'"

SUfiCiente, resgatar-nos da, cltlpa Apostolo, órgão oficial da C. M: N. dança: não só' por se tratar ,de in- Não acumules para ti tesouro na final, abeirando,se da morte, co- *,. J

�riginal _'; mas abater-se .tornan'� S· do Destê,rro, vem de .assumir a fantes, sinãb por ser' o Cristo des- terra ... Não saiba a mão .esqu(>l'- mo quém' transpõe os humbrais o· *

dO-se Noss� Irmão, e, desd'e a man- referida iúnção, o ;nosso inteligente de cedo preconizado o verdadeiro da o que a direita dér. '. Si tive- do mundo para penetrar na glóría Dae-nos ó mãe, na hora extre-
gedoul'a de Bélém,l lançar o alicer- coléga sr, J. Ot�viano Rall).os. Sol de justiça que iluini�a o mun- res sem pecados atira a primeir,a de Deus. pIa, quando já .não possainos· bal�
ce da Redê�ção, bréparando, 11() Valor do� de 'maior projeção ":nas' do. Essa a i'nterpTetação histórica peàra ... Depojs de suportar toda a Porém, o que 'melhQr deve l1).ere�

.

buciar vosó 'hendito .n.ome� as' la·
Calvário, o patíbulo da ignominia nossas rodas culibrais, o novo: di- da· festa multisecular' do N�tal. extensão do óieu amõr.:

. ,

.' cer a nossa meditação. é, o Yel'si� grimas de amôr' e rép'áraçào,; de
e oferec�ndo-se; àté. a consumação retor dÓ "Apostolo" s,erá por certo 'E que do cimo do calvário, .ore- culo: "Não matarás", imo�ação á Jesus e por' :Jesus.
dos. séep.�os, _Vítima Divina,' figura marcante na imprensa c�ató- so aos braços' do humilhante ma- '. Rasgam-se as fron.teiras peIo me- D�zei-lhe assim: éis a.quÍ'.q:,filho
A-fé� pará' reconheééres que .ês- Jica.;do BrasiL . .

delro, disse:' "p'�rdôa Pai que �le3 tralhar das armas que semeiam que me déste ao pé da cruz, ..

� conjuntó!�a que chamaÍnos
..
Re-
'. _. . A imitill;ão de Jesul!I,Cl,'istp s)lscitará' não sabem o que fazem". É' qu'e é a m.orte.' A guerra o meio 'único Nessa hora m'aÍs do q6e. �'nunca

Igião, "não' Pàira' fia:"superfíCie· de A escolh� nao, PO�la, S��: �a;s" -'multijjliaÍl formas dI) apostolado nos d,i;' muito me�hor ver, nas. ,faltas do que os :honlens ,enc,ontram para queremos, sér pequenil).OS, < iPqrque
Pied.oso sentimentalismo; deve, sim, acertada, VIStO ser o' 9sso. IS In o versos campos, onde perizam. as almas próximo, um motivo 'de iguorân- uma sohÍção ás q\.iestBes internà- < possàmo;' �énit�i ""'h�f i.Í"élií6: ':�de
�netrar 'Ós, umbrais 'da.' InteÚgên- coléga largamente conheCIdo em ou onde se ach�m con�prometI�os os in·

cia impulsinando-o na prátiça dó _clonais.' "

"

. ã Deus, e sentir mais' ,ampár�1ío,!i"
,

,

todos os meios jornalisticos pela terêsses do diVInO ;ReI. Outroslm esteu· .'
. .

.., , <' .

:ela, e, 'em �íOdos ,os seus' Qomparti- ,
.

, . A •

'

der'se·ã a todas as obl'as de apostolado, mal, que ver, proprIamente, a"maI: ,. Comô os hor:l;1éns 'são máus! En- nos vossos braços, onde haveino!l
Inentos, pr:p�lamar a Soberania Di- s�a comproyada Intehge��I�, atra- � ...e de qualquer .m:neira .estejam c�llJ' da��."" tretanto, ê�se Cris.to' de .gu�m falo, ,d�':h'os lançar com"'�j:a:hcia de�úm
lina, .. "'

.,. ':' c, V�$ �t,das. exç:l,er;t��, P1:,oduçqes I?lV ,?r,een�_!lld�s Ila �lS�O ,?iV1ll.a d�. Ig!,�ja, TU.do"que cOl)stitue no EVqng�- ha 1940 anos eftie vem dlze.ndo a()s" c,'olegia).., há muitO' tenlp.o ,uustnte
O

.
,

' blicadàs·nos' JornaIS 'd.o Estado. é' do el, pOl".,c:gm,eguinte, ,penetrarã �ao s� no 'Ih" ,.-, -' '';'- ';' • ,'-
'

';: ,
'

,.

." ."
", '_', ,_. , 'i1. ,:.Amôr,:,para ,qqe a Verda,de não

, ,!' .,.
. , , .,

" :. "

. \ ânimo"de cada indi'viduo, DJ:llS", tamllem' o, Un:a razao" de estudoi ,dev-? ).i.o,mel;1s. , AmaI:N'0� uns aos o�- de ,sua mamae, com a·lfó.í.:e e}'!m-
Se te cónstÜúa estériíJ .. têoda; an- PaIS. !

. .

�;:; s��tuá�io' da família, �à' esc,Qlâ e até' hoje .. e 'sempre 'ser mectitiàdo, 1TÍtiit9.� t�os','.: .:, .. :
.

',"
. ,

,,. ,tuitiva confiança '«;I� iilho�'que,': sa-1es, destfi'e' em teu cor'ação, o' orva- Está, pOIS, de parabens os lelto- na vida pública. . � especialmente as circunstâncias dó, ,,; Florianópolis, 24 dê dezembró ..be ' quanto,.�'- imenso, 'e ..b.6:�do$:Q o
o da G;aça, para traduzires em res d� ? Ap�st��o, pela, acertada (Da' e�.ciclica de Ss. Pio XI! sôbre a nasci�ent? ,dQ Cristo Deus.

,
,c, 'de 1939:', . �oração' ·m'ater�õ. : �.."', ..�.tos a :Qivina Vontade. Como Ele escolba. . .. ' situação religiosa -no.; Méxic,o). A slmphcldage do s.eu nas,���eu· L. MAR,�INELI
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NATAL · DIA DE AMôR E DE PRECES'
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recebeu do Divino Espirito Sánto
de ,ser a Rainha dós' Céus e Máe
Purissima . do nosso Divino' Salva­
dor, e implorando a suá ,iniseri­
corida em favor de, nossa querida
Pátria e a toda a huma:hidaoe, '

FpoJis. - Dezembro -+ 1939.
L.'S.
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DEVOÇAO ÁI MAnIA.·
,
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Finalizando o Campeonato da' L. ,F. Fil, lutarão hoje á tarde, no

�,tadio
.,Adolfo Konder", os aguerridos esquadrões do. Ta_m_a_n_d_a_f_é_e_'__/tt_t_le_t�'i._c_o.

A ET

A GAZEJA

Tama
Ir

re

OESPORTI'VA

,., :-,
, .,'�' Local ,.II�s jogos

O Campeonato Sul-Americano de' Basquetebol será na Três recorda de natação
cancha construída frente �,. Tribuna Olimpica do Estadio Cente- RIO, 23-A temporada oficial da Liga de Natáç�o conti­
nario inaugurada 'por oca-sião da visita do team da 1:' Union núa a fornecer excelentes resultados de ordem técnica. Ontem, foi
AtI�tica dos' Est�dos, Unídós, A ...cancha» .soírerá m_elho�a.s .I),eces- iaiciado auspiciosamente o concurso sob o patrocínio do Flamengo,
sanas, para-tão Impo�fa,nte tornel�, sendo a �?ataçao d.mglda por

I cuias provas se desenrolaram n':lm ambiente de interesse e entu-

Arq. [uan A. Scasso, qae construiu o magnifico Estadio em que! aiasmo.
.

se jogou o-Campéonato Mundíalde Futebol de -19�0.
. I .

Nada menos de trê� recorda sul-americanos foram supera-
. t:

"

dos salientando-se a excepcional períomance de Ivan Fry!!leben do
,

, A;," participahte$ . Flamengo novo recordista sul-americano no nado de costas. O FIn-
" H-." "" " .'

" minense marcha â frente da competição. I
.

Os', organjsa,doré.s,�,o, :G�mpeonqto Sul-Americano de 1940
,

. Ivan Fryslehen foi a grande figura da noite estebeleeende ,.
contam corri "a ,partic_ipação da \-ArgenUna, -Brasil, -Chile; Perú, um novo' record sul-ameiteane para os 200 metres de costa. eom

Uruguai, Bolivià e Paraguai; o '- > o
<

.0 tempo de 21.37;2. Paulo W. Silva, tambem melhorou a antiga
Desta -fõr�al -o' Urugva1,' será, o' país que terá 'organisado marca continental de Alberto GabaHero. Piedade Coutinho, nó in ..

o Campeonalo-Sut-Arrieriêai:l� de". Bas9u<etebo! cõm maior' numero tervalo da primeira. para a, selunda prova tentou e superou e re-
de nações conconentes, cord sul-americano 'dos 500, W.fltros que pertencia á argeatine Campo

, o

�

,

hell. Piedade' marçou pàra â,"!diêtáncia' o ótimo tempo de' 7.11" o J

Alojamento das delegações que constitue nova marca' continental.
- t

.., Steglind Lenk a notayel campeã do nado, de eostás estabe ..
,

.

Para assegurar maior Vinculação efetiva entre os despor- leceu um novo record sul-americano para 08 100 metros 1::000 o!
tistas do Continente .que intervirão no proximo Campeonato Sul- tempo de 1.22. O seu antigo' "record" era de 1,21.6. lOAmericano, o'Comité Organisador idealisou uma fórma de con- .'

.

'

- ','
,

.

centração das ,d.elegaç�es na Escola_ Militar de M.ontevidéo, que
IEtn ,a�a""'"O O'· tr.-""010'r' para I-

conta _com varias "Ganchas» de basquete�ol,. voleibol, futebol, �e-; 3' '.. ,I
nis, etc., constituindo �m _,IOgar de re�relO Ideal para concentra- í' 410. '4.4' t" for'�O" deção, çom amplos dormltonos.

. . .! O lIDe Ia o re .

!r .

Umas, pou'cas quadras separa a Escola Mllttar do Estadlo .\ ,'""",
Centen�ri.e' local, do ,Sul-Americano de Ba�quetebol. I seu esquadrai) .

Mar.•·a Lenk comissionada' RIO 23-0 Fluminense está vivamente interessado em; "." "!

reforçar o seu esquadrão' para a' tem90rada de, 1940.
, 1----'---,-:------..._-----------.....

·

t
'

M·
·

te'r·o da I o gremio tri-campeão viu-se na contigencia de renovar!Clube DOoz'e-' d'e Ag'
o

osto'Jun o ao InlS I 'completame,nte � sua s�cção de profission�is, d�spensando um 'I·
,,' ':

_'
"

. AI I numero expressIvo de Jogadores como medida imclal . para con-
I .'

• . o.·
'.

EducaçaO' '! tratar elementos de ,reconheciqa .capacld�de· tecl}lca. ,\ C.;."NVi .....E
. . _. ! Assim, fala-se em Carreiro, Nonval e outros «cracks» """.

S. PAULO, 23 - FOI peclarada e� comlssao Junto ao 1 estranjeiros estão nas congitações do, Fluminense, alguns até i
,-

'

" .

Ministerlo da Educação e Saúde Publica, afim de prestar serv!-! com negociações muito bem -encaminhadas. J ' Convidam-se 08 senbores 'socios e ,exm89. fami-lias Íl 8a-

ços à Escola Nacional de Educação Fislca e Desportos da Um- i Pretende o Fluminense ptoporcionar �o veterano Br(!.nt. sistirem a 25 do cor,rente, DIA OE NATAL, ás segu,iotes fe�tas:"
versidade do Brasil, a srta. Maria Lenk,

. profess?r� de educaçã.o um justo deséan§.D durante a temporada de 1940. O disciplinado l
Das 17 ás �1 hor�s

,

Sojrée Infantil :_:, "

física do Glnasio de Amparo. !
e excdente «eixo» mineiro só será chamado a intervir em cir-"

.

Das 21 hóras eQl diante ,Sarau,Dan,sante . {

I cunstanclas esp.eciais. Entretanto pa�a o seu lugar o
'-

FI'��inense NOTA: Na, Soiré�' ID�a�tiJ have,rá pr�fusa distri?�içã� -�e'
.

brin- ,

está sendo co- pretende adquinr um «crack" autentico, <;apaz de subshtuI-lo á quedoB á petl,zada, que para l!�to se habIllt�ra �recebendoo, "

altura. .' o á entrada," um cartão numerado. Essé cartao so será for-

b·lça'do Falou-se na possibilidacle de vir da Argentiná o renoma- necido, EXCLUSIVAMENTE, aos filh()s de socios que
do jogador Minela, nome popu'tar em toda a America do Sul, esteiam quites com 6 Clube.. '.'

,

I todavia nada foi positi,vado ne.sse sentido.· Sabendo-se que o
.

Pela Dir,etoria'
nio efetivo do Riv\!,r Plate custará uma fortuna. O ccrack· portenho ' OSCAR ABRAHAM

visado pelo fluminense é Seavone o que reveza com Quintana .,
.

' J9'�iLSec.re�ario ,'.i
..

o centro .da linha media do San Lorenzo de Almagra. � v.� lO ,_,..ii!Jil1hl •

.

.

"".

O referido jogador já aceitou em principio as condições S
".'

"I N_ '8 . -I'?que lhe foram propostas por intermedio de Malazzo.
. a aO,· raS"I, .'

Americo Garcia estey,e em '

\
.

'

. São Paulo
S. PAULO, 23-Americo Garcia, o grande tecnico do re-

�
,

Avisa a. sua distinta 'fre�uezia que fá ',se �cha inst�lado
mo brasileiro, esteve ha pouco em �ão Paulo, tendo presenciado J

o apar�lh� eletnco para ondulaç�es ,permanentes da aQre.dttaàa
a disputa dos qiversos pareos do Campeonato Paulista do Remo.; mar�a cW'fLLA.,- hpe 1940. ASSim, espera merecer a mesma

Garcia, em palestra com nossa reportagem, teve oportunidade de! conhança de sempre. �

demonstrar o seu entusiasmo pelos diversos conjuntos bandei-I
rantes, informando-nos que não será nada dificil aos paulistas I

repetirem o grande feito do ano passado. Bastará apenas que as

guarnições continuem o seu preparo e que, se possivel, sejam
detuadas eliminatorias .:om maior numero de conéorrente�. • .

iãÇ'ãõ1dêiâi·Pã�a as"Ave; I L O T E R I A ·F E D E R A L I,
'_?'f"W' ; QlJ.lR'f.A.8 E ,SABA.DO� iConserve a sua criação de Aves, alimentando·as exclu�ivamente tom: ADQUíRA O SEU BIL�TE NO

"'Carnarinha e Farinha de Osso Swlft" .'. .•

SALAO PROGRESSO ,Io úRICO
•

RUA FELIPE SCHMIDT, W. õ FLORIANóPOLIS I

,��••••••••� , ��•••••••••••••4f

\

Jurandyro Uruguai prepara- cui­
dacl'osamente a rea�ização
do .'Sul�Antericano 'de'

àa$q,ueteb�l' ,

o proximo Campeonato Sul ...Americano de Basqueteboljà
realisar-se na cidade de Montevidéo; promete alcançar exito sig.. ,

nlficatlvo, e está sendo objeto de. especial atenção por parte da
Federação Uruguai de, Basquetebol. '. .

'

Preside: o Comité Executivo o" presidente. da Federação
Uruguaia d:�, Basquetebol.Jtf]. Hécter Paysso 'Reyes, e nele terão

. representações de todas as entidades oficiais' que regulam a mar':'
cha 'dos desportos' no Uruguai.

custará 2S contos ao'
Fluminense

"

. '-o

.,ata,' 'do' eertameu
os, organlsadores ,d'o' Campeonato ' Sul-America,no

iniciar sua disputa' 'em 20 de janeiro de 1940.,
.

..,
. .

'.' �." -

.

RIO. 2i-Jurandir' voltou novamente a vestir' as cores do
Fluminense.

Ein S. Paulo, recentemente, e�tiveram dois representantes do
club carioca afim de encerrar negociações com o Palestra Itália .

Ao que parece tudo ficou definitivamente assentado e Jurandyr
custará ao Fluminense 25 contos.

O ,remia paleatrino, ao que parec& concordou em transíe­
- rir o ,popular -arqueiro mediante a importancia de 10 contes, rece­

farão bendo o mesmo 15 contos de lUVAS por um contrato· dê I1I1l ano.

Ao que se informa, Jurandyr ficará no Rio quando do regre!lso
de delegação bandeirante após a deeisão do certamen nacional.

p °Norival
I. '

.

O zagueiro, do Madureira entretanto, ainda
,
tem qualquer compromisso p�ra 1940

COELHO-2-FLORIANOPOLIS
?

RIO 22-As destacadas < performances» de Norival, duran
te todo o ea�peonato carioca, colocaram o zagueiro do Madureira
nUI!} plano de verdadeiro e!ack. Tanto assim que: vem cor�El!1do
rumores de sua transfereUCla para entro cluhe da CIdade. NotICIOU'
S8 mesmo que a revelação de 1939 iá havia assinado um compro­
misso ,secreta com o Botafogo. Entretanto, podemos assegurar que
até 9 �omento Norival nada res0lveu sobre o seu futuro, poia o !leu

compromisso com o Madureira somente terminará a 31 do corrente.

SEIS CLUBES· INTERESSADOS NO CONCURSO DE NO­
RIVAL

Todavia, o 'aue há de verdade em tudo que S8 diz a rés

peito de Nocival é que nada menOE! de< I'!éi; clubes !le eneontram in­

terassades pelo sen concurso. Entre estes figuram o Botafogo, o

Fluminense e o Vasco, desta capital, e' três gremiol elltrangeiros.
O proprio empresario 'Alfonso' Doce, que h� põu�o' el'!teve

nesta capital, chegou a demonstrar grande interesse pelo zagueiro
luburbano, t, I'!m i Buenos Aires, procurará ,coloea-Io em um doI'!

Irandé� elubes Ioeais.
.

,-",

SURGE O 'FLUMINENSE, �éOM;Ü UM .. SBRIO· CANDIDATO

Dentre os clubes cariocas' qu�J le acham interessados por
Norival, se encontra, oomo dissemos, o Fluminens9 F: C. O gremio
tri�olor deseia contratar, o cràck da temporada e, nesse sentido, iá
iniciou as indispensaveis de�arches.

A reportagem apur�u que u,m conhecido empresa rio carioca
-recebeu autori!3ação ae Norival para negocia� sua transferencia para
outro alube mediante determinada importancia" que vai além dos

trinta contos de réis.

ENGORDA E EVITA DOENÇA�

Unico distribuidor - DEM ETRIO LUCAS - RUA JERONIMO

J
'.

Flo-;ia:no,olis�. 1,939

'tletico

NOVELll ESTA' LIVRE
RIO, 23-0 FLUMINENSE cientificou, ôntern, à Liga de

Futebol do Rio de Janeiro, haver rescindido amigavelmente,· o
contrato de Novelli, o que torna livre o atacante paulista,
---------�--�--_........,_. .,'

Natal
De Fabris-·

Da martgedoura de Belem, cantando nas vozes rudes
e simples dos paltores o ao 10m de harpas divinais, vem
até nós, no dia d. boje, a, alegria alviçareira de uma men­

sagem feliz-
Nasceu Jesus, o Messias. Nasceu Aquele que deveria

redimir o genero humano, liberta-lo dos grilhões do mal,
arranca-lo da. trevas, traze-lo da inferioridade animal para
à belesa dos ideaia evangélicos.

Nasceu Aquele que' ensinaria o amor, o verdadeiro
amor, o amor feito de pureza, de sinceridade, e que nos

traria a' paz, pu para o espírito e paz para o corpo. .

Nós todos, com religião ou sem ela, cheios dê fé ou

despidos de crença) vivendo com os olhos no sobrenatural
ou engoltados no materialismo, nós todos 'sentimos que d
dia de hoje é diferente dos outros, sentimos que dentro de
nosse peito se embalam ondas de bem estar, que a nossa

alma estremece em vibrações de ventura, que um não' sei
que de suave, de carinhoso, de festivo nos alvoroça e nGi!
diz que devemos sorrir.

.

.' ..

'.

Sentimos uma grande e forte v0Q,tac1e "de ser: bons I.·de ver em todos os nossos semelhantes, do mais pequenino e

humilde ao mais eminente, nãe pesaÔ_s estr�nha�, n�ó r'e-.

presentantes de antagónicas classes sociais, inas 'quasi ir-:
mãos, membros dá mesma família. -:- �,y,:;' - ", -

E sencímes
, que a alegria que nos vai dentroi"do 'co- ,:: ,

ração salta. aos borbotões, 'ri.'u�9. ancía' de contágio,-p,!!!:.9. \' .'�
q�e todos, par.a 4ue.'to�ô· o muni:ió,';c�#t�C()ftO:Sé9 ,{a,çap=:!: .'-'_
çao da fraternidade 'umversall' . ." '

'Natal!
.

.

'.

Alegria bendita da nos�a infància!
Natál!" ._
Pedaço dé céo que se entremostra no torvelinho da

nossa vidá de trabalhos e desilusões'! -

'

Natal!
o,.

Esperança, consolo!:--., , \

Luzes de, álegria; musiéas dê felicidade I
.','

_

__

Um dia eIl?- que 'a gente esquece que a vidà . é tão. �
.

cheia de amargura_�1

\
I

'1

(praça i5-de Novembro-lO)

..

. A proprietaria. (
JJ Helena D.' Vargas
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